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  Para minha filha Luana Almeida.


  Quando ouvia as histórias de ninar criadas pelo pai seus olhos brilhavam, repletos de fascinação e curiosidade. Graças a ela redescobri minha criatividade.


  Aos seis anos decidiu escrever um livro. Ensinou-me desde cedo que não existe tempo certo para se começar.


  Seu coração cheio de amor e bondade, sua alma sedenta de conhecimento e sua mente sempre ativa são minha eterna inspiração.


  E para meu cunhado, amigo e irmão Paulo César Ferreira Cunha. Sua presença constante foi sempre acompanhada de apoio e incentivo. Infelizmente não está mais entre nós, mas sua memória nunca nos deixará. De onde estiver, certamente está torcendo por mim.
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  Por fim, não poderia deixar de agradecer à Editora Novo Século pela oportunidade oferecida a este autor.


  Nota do autor


  Todos os personagens e fatos aqui descritos são fictícios e em absolutamente nada pertencem à realidade. Dito isso, esforcei-me para entender, até onde minha capacidade de compreensão permitiu, teorias da Física, algumas linhas de pesquisa futurísticas da Medicina e o universo dos investimentos bilionários. Sempre que necessário, moldei-os em favor da história, preservando a proximidade adequada para com a verdade de modo a transmitir ao leitor a sensação de estar diante de uma hipótese fantástica e nunca de um ridículo absurdo.


  PRÓLOGO


  Após a formulação da Teoria da Relatividade por Einstein, uma grande questão remanesceu. Mais abrangente que as Leis de Newton, além de outros fenômenos, ela traduzia com perfeição as forças exercidas entre os grandes objetos, porém não explicava os fenômenos eletromagnéticos. Um outro conjunto de leis, já consolidadas à época, era necessário para tal. Desde então, físicos de todo o mundo tentam encontrar uma única equação mestra, capaz de ser aplicada tanto às forças gravitacionais quanto às eletromagnéticas. Mesmo em seu leito de hospital, nos seus últimos dias, Einstein mantinha um caderno de anotações, lutando furiosamente para descobrir essa equação. Estava certo de sua existência.


  13 de abril de 2005 – 02h13


  Os pássaros em revoada pareciam dar o alarme geral na floresta de eucaliptos, provocando a atenção dos animais silvestres para os passos humanos, intrusos naquele habitat. Nervosos, os dois homens atravessavam apressados por entre as árvores milimetricamente plantadas. Perdidos e assustados, tangidos pela adrenalina, não tinham noção de onde iam. Estavam apenas felizes pela ausência de passos em seu encalço. A diversidade de sons tornava os pensamentos confusos e os movimentos erráticos. Onde estavam exatamente? Não ousavam trocar palavras, temiam serem percebidos. O céu escuro e sem estrelas não lhes servia de guia. Seguiram os sons das máquinas, fugindo do crepitar da floresta e seus perigos desconhecidos, até a chuva indolente tornar impossível distinguir a direção. Sem se intimidar, continuaram. Corriam a esmo cada vez mais rápido, quando, sem aviso, a floresta ficou para trás, como uma cortina gigante plantada pelo ser humano, mas cuja exuberância exalava, em meio ao seu perfume, a onipresença divina. À frente deles, um novo mundo se abria. Em uma rodovia malcuidada, poucos ousavam enfrentar a tempestade. Escondendo dos viajantes o perigo, as poças de chuva ocultavam os buracos onde o asfalto cedera, criando verdadeiras armadilhas para os motoristas incautos. Sorrisos largos nos rostos encharcados, entreolharam-se. O que viam era uma paisagem ensolarada, uma estrada feita de ouro e pedras preciosas, repleta de possibilidades, o caminho para o futuro pelo qual tanto lutaram. Era a chance de mudar o destino. Deixaram tudo para trás, família, amigos, carreira e honra, apenas para chegar ali. Não havia retorno nem direito a arrependimento. Um deles verificava na sacola lacrada a integridade de seu conteúdo. O livro ainda estava seco, porém precisavam encontrar abrigo para protegê-lo. Neste momento nada era mais importante.


  13 de abril de 2005 – 02h17


  A poucos metros de distância a mesma paisagem servia de moldura para outra cena. A chuva torrencial canalizada pelas copas dos eucaliptos escorria vultosamente pela mata alagando sua superfície. A cada passo, ela ouvia o som de seu peso espalhando a água, um potencial alerta de sua presença. Não podia ser detectada. Ao se aproximar, a chuva não mais funcionaria como escudo. Só lhe restava parar de correr e aguardar. Enquanto ignorassem sua presença teria uma chance. As sequências de eucaliptos, a chuva e a noite vazia de estrelas lhe serviriam de manto. Prostrou-se de costas para o tronco de uma das árvores, atenta a qualquer movimento.


  Conforme a adrenalina se dissipava, como que diluída pela chuva, os fortes ventos balançavam as árvores, perpassavam as folhagens e atingiam sua pele molhada. Tirou do ombro a alça da pequena sacola térmica, depositando-a no chão a seu lado e garantindo liberdade de movimentos caso a luta se apresentasse. Instintivamente, os braços envolveram o peito na tentativa de aquecer o corpo. As mãos friccionavam os braços em um esforço inútil para gerar calor. O ar gélido navegava sem cerimônia por sua pele, invadindo indiscriminadamente os poucos redutos protegidos sob a fina roupa. Em pouco tempo os dentes já tremiam sem controle. Uma sensação de desespero lentamente tomava conta de suas emoções. Àquela altura o frio abrira caminho para que outro inimigo, a realidade, penetrasse em seus ossos. Até agora não tivera tempo para pensar em todas as consequências relacionadas aos últimos acontecimentos. A verdade dos fatos era como um soco no estômago, deixando-a sem ar, fazendo crescer um vazio em seu peito. A angústia se espalhava por seu ser em velocidade alarmante. A vontade de gritar invadia a garganta e era apenas contida pela certeza de estar colocando a vida em perigo, caso qualquer som escapasse de seus lábios.


  Não pôde conter as lágrimas descendo desgovernadas sobre a face, misturando-se à água da chuva. Enfim, derrotada, o rosto se transfigurou em dor intensa, refletindo a agonia em sua alma. Jamais se sentira tão só e tão perdida em toda a sua vida. As mãos cobriam o rosto em um gesto de descontrole, enquanto seu peso desabava sobre os joelhos e um grito ecoava apenas em sua mente.


  – Meu Deus... O que foi que eu fiz!


  DESTINOS CRUZADOS


  A mecânica quântica surgiu após a Teoria da Relatividade e a formulação das leis do eletromagnetismo. Através dela, descobriu-se a existência da Força Nuclear Forte, responsável por unir nêutrons e prótons em um átomo, e a Força Nuclear Fraca, que permite aos Nêutrons se transformarem em prótons, liberando radiação no processo. Dessa teoria nasceu a bomba atômica. Experimentos com o choque de partículas revelaram a existência de “partículas mensageiras”, cuja troca entre os corpos explicaria as forças de atração. Foram descobertas partículas mensageiras para explicar as forças nuclear forte, fraca e a eletromagnética. Ainda não havia unificação entre essas e a Lei da Gravidade ou a Teoria da Relatividade de Einstein. Para tal, seria necessária uma mudança dramática de paradigma.


  1. Coincidências existem?


  Mais um dia se arrastava. Às vezes, na maioria das vezes, o exercício de simplesmente permanecer vivendo parecia apenas uma obrigação. Há muito não se sentia realmente vivo, apenas passando pela vida. Embora fosse ótima companhia em uma festa, sempre brincando, conversando com todos, no fundo a sensação era próxima das palavras de Raul Seixas: “... ah, mas que sujeito chato sou eu; que não acha nada engraçado; macaco, praia, carro, jornal, tobogã; eu acho tudo isso um saco...”. De fato a música Ouro de tolo descrevia com perfeição seu estado de espírito naqueles últimos anos. Fazia boa presença nos eventos e mantinha aceso o contato com os amigos através de telefonemas periódicos e encontros esporádicos, impelido, geralmente, menos pelo prazer e mais por um senso de obrigação, uma necessidade de manter certa estrutura social.


  Em seu ponto de vista, nada justificava aquele sentimento, afinal tinha tudo, ou pelo menos tudo o que 99% da população não possuía. Um bom apartamento de três quartos em um bairro de classe média alta em Salvador, um SUV Toyota novo, amigos, uma bela conta bancária, saúde. Enfim, racionalmente não podia reclamar.


  Não desconsiderava sua cota de sofrimento. A morte lenta do pai pelo câncer, três anos antes, em especial as últimas semanas na UTI, tratou de consumir a última parte da esperança inocente de sua juventude deixando em seu lugar um olhar frio e analítico diante do futuro. A tristeza foi agravada pelo fato de nunca terem sido realmente próximos. O relacionamento dos dois sempre foi, no mínimo, atribulado e ele se culpava um pouco por isso. Atingir o posto de senador da República por quatro mandatos consecutivos seria um grande feito para qualquer um, mas para um homem nascido na pobreza como o senador César Cortes Lima, representava ainda mais e trazia como efeito colateral uma postura superior e prepotente, propícia a atrair “parasitas” e a afastar os que realmente o amavam. Pelo menos era assim que Bruno pensava e aí estava o cerne das dificuldades entre eles. Contudo, não podia negar o bom coração do pai, sempre capaz de se revoltar contra as injustiças aos menos favorecidos e, portanto, não era merecedor da distância imposta por Bruno em seus últimos anos. Mas isso agora era passado, não havia mais nada a fazer, era tarde demais.


  Sentindo o peso dos quarenta anos, sem nunca ter encontrado sua alma gêmea e tendo abandonado uma carreira, com a qual jamais se empolgara, para se acomodar atuando de maneira independente como trader da bolsa de valores, sentia verdadeiramente que não existissem mais sonhos. A vida seria uma repetição maçante do que já vivera, um loop infinito. Amante do cinema, lembrava-se eventualmente de um filme dos anos oitenta, “Feitiço do Tempo”, no qual o sujeito se via preso repetindo o mesmo dia indefinidamente até descobrir como quebrar o encanto. Em seu caso, contudo, tratava-se da vida real e desta não havia escapatória, apenas o cotidiano e a morte.


  Ele sabia bem o motivo de tantas divagações, além do normal, mesmo para ele. O telefone desligado mecanicamente na noite anterior denunciava a ocasião. Não suportava receber telefonemas na data da morte do senador. O seu falecimento no dia 24 de dezembro estragou as comemorações de Natal para Bruno.


  Bom, se ia ficar pensando na vida, avaliou que fosse em um lugar mais agradável. Levantou-se da cama, tomou seu banho exageradamente quente, fez a barba, algo raro naqueles dias, talvez umas duas vezes por semana, colocou a sunga mais nova e escolheu o short e a camiseta como se fosse para um churrasco na casa de amigos ao invés de andar na praia. Gostava de se vestir bem quando se sentia “para baixo”. Calçou a meia, o tênis, jogou no ombro uma toalha para o caso de ter vontade de dar um mergulho antes de voltar, e se dirigiu à porta. Ao tocar a maçaneta, subitamente se lembrou do sonho daquela noite.


  As imagens iam e vinham como quadros recortados em uma película de cinema. Uma casa grande... Um apartamento... Uma criança de seis ou sete anos... Ele reconhecia o corredor onde a criança andava e o carpete sob seus pés descalços. Seria uma lembrança ou um sonho? Em um pequenino hall onde se cruzavam a entrada para a sala de jantar, a porta de vidro da cozinha, um lavabo e a porta do escritório de seu pai, uma mesinha de telefone era o único móvel. Era noite, provavelmente tarde, não sabia bem a hora. Sentia que o pai não estava em casa naquela noite. Ele seguia algo... Um choro, bem baixinho...


  – Mamãe?


  A mãe estava sentada na mesa de jantar. Uma caixa de sapatos aberta revelava ser o depositório de fotos antigas, agora espalhadas sobre a longa mesa de mármore. Com oito assentos, a mesa lhe parecia imensa e não imaginava o porquê de sua mãe estar lá, à noite e sozinha. Passado um instante, virou-se assustada, ao perceber sua presença.


  – Você acordou meu amor? – enxugava rapidamente os olhos, enquanto abria os braços para o amado filho.


  Ele a abraçou o mais forte que pôde. Depois mirou seus olhos ainda contendo o abraço.


  – Por que você está chorando, mamãe?


  – Estou com saudades de seus avós, meu filho, só isso. Não se preocupe. Nas férias os visitaremos em Salvador e eu matarei as saudades – mentiu.


  – Por que moramos em Brasília se eles moram em Salvador, mamãe?


  – Já te expliquei isto meu amor. É por causa do trabalho do papai. Todos os senadores são obrigados a morar na capital do país.


  Ele fez uma expressão de reconhecimento. Lembrava-se agora. O pai era um homem muito importante, fazia um trabalho nobre e a família precisava estar sempre junta. Era o que lhe diziam.


  – Quem é este, mamãe?


  A foto em preto e branco sobre a mesa mostrava um homem caucasiano, usando paletó branco e gravata borboleta escura, montado em uma bicicleta e fazendo pose. Usava um chapéu típico dos filmes antigos da década de 1950 e sorria. A praça onde se encontrava era vagamente familiar. Não reconhecia o homem, mas ele certamente parecia muito feliz.


  – Não é ninguém importante, meu filho. Estava procurando fotos dos seus avós e esta, de um conhecido, estava entre elas – levantou-se enquanto falava e segurou sua mão. – Vamos dormir. Está tarde.


  Pensou em anotar para não esquecer, certo de ter sido uma lembrança e não um sonho. Ou talvez tenha sonhado com uma versão de um acontecimento. Perguntaria à mãe depois, embora não acreditasse que ela se lembraria do fato, tivesse sido realidade ou não. Como já estava à porta deixou para lá, não era importante, e saiu trancando a fechadura atrás de si.


  Abriu o teto solar e as janelas da RAV-4, colocou os óculos escuros e curtiu um CD de Raul nos poucos minutos necessários para chegar ao Jardim dos Namorados, principalmente levando em conta a ausência de tráfego típica da tarde de Natal, onde deixou o carro e iniciou a caminhada programada.


  Aquele ponto da Avenida Otávio Mangabeira provavelmente ganhara o nome como resultado das dezenas de namorados, os quais, na década de 1970, estacionavam ali os carros para trocarem intimidades. Em frente ao mar, o platô representava no passado um local distante e suficientemente reservado. Hoje o nome não fazia mais sentido. Um grande restaurante, uma praça e a ciclovia impediam que qualquer visitante desfrutasse de privacidade. A cidade crescera vertiginosamente nas últimas décadas e hoje podia-se considerar aquele bairro tão denso e vivo como era o centro da cidade quarenta anos atrás. Ainda era, contudo, uma vista bonita e um dos lugares onde mais gostava de correr. Ao lado da ciclovia a calçada margeava o mar, separando-se deste na maior parte do caminho exclusivamente pela extensão da praia e pela diferença de nível. Em vários pontos as ondas chocavam-se fortemente às pedras, garantindo um espetáculo de sons e imagens nas tardes de mar agitado. Naquela quinta-feira decidira apenas andar, espantar suas tristezas e apreciar a natureza.


  Alternando o olhar entre a via de cooper e o lindo mar à sua direita, checou o relógio. Era 17h25. Não haviam se passado nem quinze minutos e já estava esquecendo a paisagem e pensando na programação da noite, quando a notou pela primeira vez. Cerca de vinte metros à sua frente, correndo, em uma calça leg lilás, típica de ginástica, pochete mínima, emborrachada, cor-de-rosa bem forte, assentada perfeitamente na linha da cintura. Um top tipo biquíni marcado nos contornos em branco, cabelos negros presos atrás, traços finos e pele bem branca. Aparentava ter cerca de 1,75m, ao longo dos quais se distribuía um belo corpo. Nada exuberante demais ou chamativo, mas tudo proporcional. Cintura fina, seios médios, coxas sem gordura e curvas aparentes nas panturrilhas, mesmo de frente. Se isoladamente os traços não eram chamativos, o conjunto definitivamente jamais passaria despercebido, não naquelas roupas. E quando passou por ela seus olhos se cruzaram. Eram de um azul-escuro diferente de tudo que já vira e, podia jurar, vislumbrou um mínimo sorriso no átimo de segundo quando sua visão periférica ainda a seguia.


  Por um instante quase se virou e começou a correr também, tentando alcançá-la, mas logo se apercebeu do ridículo que seria. Além do mais, nunca ouvira falar de uma paquera durante o cooper ter funcionado. Certamente não era o perfil dele. Então desistiu, esperando, ou melhor, desejando se encontrarem novamente no futuro.


  Quase vinte minutos depois, ao chegar ao topo do aclive que marcava o início do Jardim de Alah, percebeu corredores se aproximando por trás. Instintivamente obrigou-se a olhar, temendo se tratar de marginais e não de atletas, algo não de todo estranho na área. Embora fosse um bairro nobre era próximo à praia e a praia aceitava todos os públicos. Enganara-se, além de um casal de gordinhos na casa dos cinquenta, apenas ela vinha em sua direção. Desta vez andando a passos rápidos, logo passaria por ele. Ficou atento, curioso em ver a figura de costas e checar aquela parte do corpo considerada a preferência nacional, para confirmar se a mulher realmente era tão maravilhosa quanto parecera inicialmente.


  Cerca de um minuto depois do casal passar, ainda na expectativa, sentiu uma súbita tontura, que evoluiu muito rápido, faltou o ar, depois o chão, e então... Tudo apagou.


  Quando abriu os olhos, sentiu terem se passado apenas alguns segundos, estava deitado de costas sobre o gramado, ao lado da via de cooper, e, de cócoras ao seu lado, visivelmente assustada, estava a garota dos olhos azuis. Bruno desejou levantar com um salto, estava envergonhado, mas no primeiro impulso sentiu a tontura voltando e achou prudente não cair duas vezes na frente de uma mulher tão bonita. Felizmente não havia mais ninguém ali, apenas ela. Os poucos transeuntes dispensavam não mais que um rápido olhar à cena, enquanto seguiam seu caminho, retomando o passo ao perceber a situação sob controle.


  – Você está se sentindo bem? Devia ficar deitado mais um pouco, ou pelo menos sentado. Foi uma queda e tanto.


  – Estou bem, não sei... O que aconteceu?


  – Você estava andando, parecia ter tropeçado e sem mais nem menos caiu. Por sorte eu estava bem perto, quase do seu lado, e caiu na minha direção. Tentei lhe segurar, mas não deu, só consegui reduzir um pouco a queda.


  – Nossa! Mil desculpas por isto.


  – Não... Não foi nada... Se quiser posso te levar na emergência de algum hospital.


  Enquanto ela falava, Bruno foi se levantando. No mesmo ritmo ela o seguiu, visivelmente preocupada em ampará-lo caso sucumbisse novamente. Felizmente estava se sentindo melhor.


  – Não, pelo amor de Deus, você já fez muito. Eu não almocei hoje, deve ter sido apenas um mal-estar, uma “fraqueza”. Vou ligar para uma amiga médica, se ela achar necessário, vou para algum hospital. – Ao se perceber falando rápido demais, fez uma pausa para respirar antes de retomar a conversa. – Olha... Muito obrigado, se não fosse você eu poderia ter me machucado. Vou devagarzinho para o carro e vai ficar tudo bem. Meu nome é Bruno – estendeu a mão em cumprimento, imediatamente correspondido.


  – O meu é Adrianna. Com dois “enes” – ao se apresentar exibiu o primeiro sorriso até ali. – Deixe eu te acompanhar até o carro pelo menos, assim fico mais tranquila, ok?


  Ele se esforçou muito para não sorrir ao dizer sim. Pelo menos algo de bom parecia surgir daquele vexame. Teria uma chance de conversar com ela. As circunstâncias eram tudo, menos ideais, mas ela não parecia estar com pena, então ele tinha uma chance.


  Aparentava ter uns trinta anos, era realmente bonita. Não sorria o tempo todo e quando o fazia era sempre um “quase” sorriso, daqueles que se desfazem antes de se formar completamente. Um meio-sorriso, em que um canto dos lábios se contraía ligeiramente mais, formando uma desigualdade instigante. Um sorriso tímido, podia-se dizer. Certamente esse era o único traço de timidez nela, ele pensou. Como um todo, ela emanava autoconfiança e decisão.


  – Nunca lhe vi correndo por aqui. Você vem sempre? – Bruno estava ciente do clichê, mas ausente de ideias a curiosidade levou a melhor. Diante da situação, se não impressionava, também não causaria mais dano a sua imagem. Pior do que já estava não poderia ficar.


  – Hoje foi o primeiro dia, mudei-me para Salvador este mês.


  Ao ouvir aquilo percebeu o sotaque, não era mesmo nordestino, embora não conseguisse associá-lo a nenhum outro lugar. A dicção era perfeita, no estilo de âncoras de TV, notavelmente indistinto.


  – Veio com a família? – Teve até vergonha da tentativa clara de descobrir se ela era casada, mas simplesmente precisava saber.


  – Minha mãe faleceu há muito tempo e meu pai partiu recentemente – fez uma pausa antes de prosseguir. – Morava em Brasília e resolvi vir para um lugar onde conhecia pouca gente, queria mudar de ares e como sempre tive bons momentos na Bahia... Mudei-me – falou isto dando de ombros sinalizando dar pouco valor ao fato.


  A história era triste, porém a ferida parecia cauterizada, ou pelo menos ela disfarçava bem. Não pôde deixar de notar nas entrelinhas de seu relato uma informação deveras importante. Não havia mencionado marido ou filhos e estava na cidade havia apenas um mês, logo era provável que ainda não estivesse namorando ninguém. E se estivesse certamente não poderia ser algo muito sério. Ele tinha chances.


  Pensou em comentar o fato de já ter morado em Brasília, mas logo desistiu. Traria à baila o fato do pai ter sido senador e isso poderia ser interpretado como pomposo da parte dele, ou pior, o assunto se conduziria ao seu falecimento. Decerto a morte era sempre um assunto a ser evitado em uma paquera. Não ressuscitaria aquelas memórias por opção. Salvando-o do silêncio ela continuou.


  – Você deve estar me achando doida, não?


  – Muito pelo contrário. Acredito piamente em mudanças se elas são feitas com o objetivo de nos aproximar da felicidade, de criar um ambiente mais propício a ela. Devemos usar todos os recursos possíveis, todas as forças e caminhar na direção de nossas crenças. Se há alguma chance de sermos mais felizes é nossa obrigação nos agarrarmos a ela com unhas e dentes.


  Teve vontade de perguntar sobre trabalho. Qual era a sua profissão? Havia conseguido emprego na cidade? Porém sabia onde isso os levaria, às perguntas de mesmo teor sobre ele. Falar já no primeiro contato que vivia de renda não seria muito impressionante, a não ser que ele fosse um playboy milionário e, embora vivesse bem, não era milionário no sentido amplo da palavra, lamentavelmente. Ainda buscava na mente algo inteligente para dizer quando, não por sua escolha, se aproximaram do ponto onde havia estacionado.


  – O meu é aquele ali. Posso lhe acompanhar até o seu carro? – Ele apontou, se arrependendo logo em seguida. Devia ter aguardado chegar mais perto, assim aproveitaria sua companhia por mais alguns metros.


  – Não, vou correr mais um pouco.


  – Olha... Você foi excepcionalmente atenciosa, além do que qualquer um poderia esperar, então... Não me leve a mal, mas simplesmente não me perdoaria se não tentasse. Gostaria muito de levá-la para jantar amanhã, se não tiver outro compromisso. Como um gesto de agradecimento – ao falar, manteve o olhar fixo no dela. Estava mesmo decidido.


  Ela retornou intensamente o olhar, parecia estar analisando-o, decidindo. Depois de alguns momentos retribuiu usando o meio-sorriso que o seduzira.


  – Ok. Trebisache às 9h da noite.


  Era um restaurante frequentado pelas classes alta e média alta da cidade e bastante conhecido por sua atmosfera romântica.


  – Maravilha – falou com mais alegria e surpresa do que gostaria de demonstrar. Precisou lutar para conter o entusiasmo. Embora tivesse feito o convite com voz firme, transmitindo confiança, não acreditava nas próprias chances de sucesso. Aquilo não acontecia na vida real, não com ele. – Onde eu te pego?


  – Não precisa, te encontro lá.


  Ele entendeu. Pegá-la em casa a exporia. E se ele fosse um assassino ou algum tipo de maníaco? Gostou de ela ser cuidadosa.


  – Me dá seu telefone?


  Ela sorriu de novo, agora de forma marota, de canto de boca e respondeu quase ao mesmo tempo em que se virava e reiniciava o seu cooper.


  – Não.


  – Ah! Feliz Natal! – gritou enquanto se afastavam, mas ela só levantou a mão e acenou, ainda de costas. Não se virou.


  No carro, Bruno ligou para Márcia, uma amiga clínica geral e normalmente a primeira pessoa em quem pensava quando precisava de conselhos médicos. Caiu na caixa postal. Tentou Mauro, outro grande amigo, cirurgião geral. Nada também. Discou então o número do seu melhor amigo, Natanael, ou Natan, como os mais chegados o chamavam. Natan se especializou inicialmente em cardiologia, migrando logo no início da carreira para a medicina nuclear, especialidade relacionada ao diagnóstico por imagem utilizando partículas radioativas. Embora a particularidade de seu trabalho o tivesse afastado, havia muitos anos da clínica médica propriamente dita, ele ainda constituía a primeira opção de aconselhamento para Bruno quando a situação era grave. Por isso mesmo evitava abusar dele quando considerava o caso de importância menor.


  – Alô, Zoinho?


  Hoje em dia poucos ainda o chamavam por esse apelido de infância. No colégio, quando estudavam juntos, amigos desde a quarta série, Natan sofria de miopia grau doze e precisava de óculos tipo “fundo de garrafa”. Depois da cirurgia, aos 21 anos, ganhou não só a alforria dos óculos e lentes de contato, mas também um incremento na autoconfiança, especificamente no departamento relacionado ao trato com as mulheres. Desde então se tornou um Don Juan inveterado, comprometido a satisfazer o máximo de garotas possível e jurando jamais contrair matrimônio. Brincando, dizia considerar um ato de egoísmo se entregar a uma esposa privando todas as outras de sua selecionada companhia.


  – Está vivo! Liguei diversas vezes para saber se você queria almoçar na casa dos meus pais, e você, para variar, não atendeu o celular.


  O tom de voz era irônico e provocativo, um claro indicativo da insatisfação de Natan, uma reação já antecipada por Bruno.


  – Você está cansado de saber que eu não atendo celular hoje.


  – Rapaz... Você tem que acabar com isto. Ninguém merece! Tem que superar isto.


  – Vamos aos poucos, me dê mais tempo, ok? Mas eu não liguei para falar disto, conheci uma supergata hoje e vou jantar com ela amanhã. Isso é importante.


  – Ela está cobrando quanto?


  – Engraçado, hahaha.


  Bruno contou todo o ocorrido em detalhes, ao final Natan foi solene.


  – Em primeiro lugar, você teve sorte! Segundo, você teve muita sorte. E isso é deveras estranho considerando que normalmente você é ridiculamente azarado, o que me leva à seguinte teoria: você desmaiou e imaginou a coisa toda.


  Os dois riram em uníssono. A amizade deles era leve assim, repleta de intimidade e brincadeiras. Aquele, contudo, era apenas o comportamento superficial, conheciam-se profundamente e trocavam opiniões sobre quase todos os assuntos. De investimentos financeiros a questões familiares, contavam sempre com o outro como balizador de suas decisões. Ao final da conversa, sob pressão, Bruno se comprometeu a aproveitar o incidente para iniciar um check-up geral na primeira semana do Ano-novo. Caso se sentisse tonto novamente ligaria para o amigo, ele garantiu. Natan era um irmão por opção, portanto a insistência não o incomodava. Com mais veemência ainda, fez Bruno prometer que contaria todos os detalhes do jantar com Adrianna.


  2. Dona Marta


  Em casa, Bruno esquentou um prato de arroz com torta de frango deixado pela empregada na geladeira. Comeu, bebeu um refrigerante e ligou para sua mãe, felizmente de bom humor, ainda sob os efeitos do café da manhã passado juntos quando, de forma implícita e silenciosa, homenagearam a memória do pai. Ela não concordava com sua opção de isolamento nesse dia, porém, considerando os anos de separação antecedendo o falecimento do ex-marido, sentia-se em desvantagem para discutir o assunto. Ele deixou o desmaio fora da conversa, não queria preocupar a mãe. Também não se lembrou de perguntar sobre o sonho.


  Uma hora depois se veria ligando novamente para ela. Tudo começou com um enjoo. Tomou um antiácido e se tranquilizou. Alguns minutos depois todo o jantar e o antiácido estavam no fundo da privada. Quando não havia mais o que sair pelas vias superiores, começou uma terrível dor de barriga. Em todas as consistências possíveis, ele se esvaiu. Às 21h30, quando cedeu às evidências e se conscientizou da necessidade de ajuda, eventualmente até de um médico, resolveu apelar para a mãe.


  Dona Marta era uma mulher forte de espírito e não de corpo. Do alto de seus 77 anos era bem conservada, mas lenta. Levou cerca de trinta minutos para sair de sua casa, no prédio ao lado, e chegar ao 14º andar do edifício Pegasus, onde ele morava. Ele exigira sua mudança para um prédio próximo após o falecimento do pai, preocupava-se em poder atendê-la com rapidez em caso de emergência. Ironicamente, a situação agora era inversa.


  – Ave Maria! Você está horrível – disse quando o viu na cama. Felizmente, para ele, possuía sua própria chave e entrou sem forçá-lo a se levantar. Instintivamente, colocou a mão em sua testa. – Está pegando fogo.


  O enjoo havia passado apenas para ser substituído por uma estranha sensação de desconexão. Sentia-se zonzo, grogue, como se tivesse bebido além da conta. Ondas de calor surgiam com grande intensidade e após atingirem um clímax se amortizavam. Apareciam em intervalos de alguns minutos e duravam apenas parcos segundos. O termômetro confirmou 40 ºC. Os dois comprimidos de Tylenol® não permaneceram mais do que meia hora em seu estômago. A febre aumentou para 40,5 ºC.


  – Só pode ser dengue – havia um surto da doença ocorrendo em quase todas as capitais do país. – Vamos para o hospital agora.


  – Não, mãe... Vamos esperar mais meia hora – o tom era de súplica.


  – Não, você vai agora.


  – Pelo menos ligue para Natan e peça a opinião dele.


  – Você acha que eu não sei tratar de uma febre? Quem você pensa que cuidou de todas as suas febres até você sair da faculdade? Sei quando alguém precisa de um antitérmico intravenoso. Todos os sintomas são de dengue, você vai agora.


  Bruno chegou a pensar em insistir, mas viu a cara redonda da mãe enfezada e, entre uma explosão de calor e outra, não sentiu energias para a briga. Dona Marta vivia da aposentadoria e da renda gerada pela herança recebida de seus pais. Embora tivessem perdido boa parte das fazendas de cacau quando em vida, ainda restou o suficiente para ser transformado em moeda e deixar ela e o ex-marido relativamente tranquilos por toda a vida. O casamento em comunhão total de bens, comum à época, garantiu ao senador no processo de separação um belo quinhão do que era dela por direito de nascença. Como ele nunca casou novamente a maior parte se transformou na herança de Bruno, uma justiça tardia e bem recebida por sua mãe. Era bem baixa, 1,55m, e gordinha. Vestia-se bem, mesmo no dia a dia. Até antes da morte do ex-marido seu programa predileto era visitar os restaurantes da cidade acompanhada das amigas e de uma cerveja, ou mesmo de um bom vinho, conforme a ocasião. Isso mudou depois da partida do senador. Hoje ela ainda se vestia bem, mas seus maiores prazeres eram compartilhar da vida do filho e a leitura.


  – Tudo bem, mas preciso ir ao banheiro novamente – e correu para a privada.


  Como último recurso pediu que a mãe embebesse uma toalha de rosto em álcool. Ela não contestou, sabia qual era a ideia. Ele envolveu a toalha no pescoço como vira um amigo médico fazer havia muitos anos, quando precisou baixar a própria febre para não perder uma tarde de Carnaval. Permaneceu assim enquanto estava no banheiro. Meia hora depois, ao sair, disse estar se sentindo melhor. As ondas de calor e a tontura haviam passado. Dona Marta resolveu colocar o termômetro novamente: 39 ºC.


  – Está baixando – disse ele, feliz com a esperança de não ser forçado a ir para o hospital. – Se baixou de 40,5 ºC para 39 ºC em meia hora vamos esperar mais um pouco, por favor? Se eu quiser ir ao banheiro no caminho vai ser péssimo!


  Meio a contragosto ela aceitou, ele tinha um ponto válido ali.


  – Está bem, mas só meia hora! E você toma outro Tylenol®, se vomitar a gente sai na hora e vai direto para o hospital.


  A febre cedeu em meia hora e ele conseguiu dormir sem expelir a medicação. Acordou no meio da noite ensopado de suor, ainda com a roupa do dia anterior. No visor o relógio do celular marcava 4h da manhã. Levantou, vestiu um pijama, ligou o ar-condicionado e voltou para a cama. Sua mãe dormia profundamente ao seu lado na larga cama de casal.


  Quando abriu os olhos novamente ainda não se sentia bem, mas pelo menos passara algum tempo sem ir ao banheiro, já era um alívio. A mãe não estava no quarto e o dia estava claro. Quando checou as horas tomou um susto, eram 17h30. Imediatamente lembrou-se de que houve pregão da bolsa aquele dia. Considerando não poder mais fazer nada a respeito, preferiu pensar no problema mais tarde. Felizmente todas as ações em sua custódia estavam protegidas por um mecanismo automático de venda. Esse mecanismo, chamado stop, monitora as cotações e aciona a venda caso a queda atinja um valor pré-estabelecido. Assim, mesmo na pior hipótese, não perderia muito dinheiro. Saiu do quarto, atravessou o corredor e, ao adentrar a sala, encontrou a mãe lendo um livro.


  – Melhorou?


  – Estou bem melhor mãinha – desde criança ele mantinha o uso do tratamento maternal típico do estado da Bahia, único em sua melodia. Como a mãe não falou nada, mas continuava a olhá-lo desconfiada, ele complementou: – Estou 80% bom, só um pouco fraco. – Bruno era quase sempre carinhoso com a mãe, especialmente quando queria agradá-la. – Obrigado por cuidar do seu bebê – ela riu.


  – Medi sua temperatura durante a noite e o dia. Está normal, mas ainda quero que vá ao médico.


  – Se a febre ou qualquer dos outros sintomas voltarem, eu vou hoje, se não voltarem, vou segunda. Combinado?


  – Meu filho, foi uma reação muito forte, você não pode brincar com a saúde.


  – Se fosse dengue, meningite ou qualquer outra doença mais grave não teria passado tão rapidamente. Se for uma infecção intestinal forte, não vou conseguir segurar nada no estômago. Agora, se eu me alimentar e nenhum sintoma voltar, certamente terá sido apenas uma infecção intestinal leve. Por conta de alguma coisa que comi anteontem provavelmente.


  – Tudo bem – respondeu a contragosto, o argumento fazia sentido. – Vou para casa agora, você me liga se precisar de algo está bem? Quer que eu coloque o almoço?


  Lembrou-se subitamente do jantar com Adrianna. Se tivesse seu telefone tentaria adiar. Como isso não era possível, precisava decidir entre duas opções ruins. Ou ligava para o restaurante e lhe mandava um recado, explicando e cancelando o compromisso, o que destruiria suas chances, ou ia ao encontro arriscando ter uma recaída na presença dela. Nem queria imaginar as possibilidades do quadro. Na melhor das hipóteses não estaria em sua melhor forma. Resolveu decidir depois de um bom banho e de comer algo. A reação do estômago à comida lhe daria uma pista.


  – Não, vou comer só um sanduíche e ver como me sinto. Pode ir mãe, você já fez demais. – Conscientemente omitiu o encontro. Ela certamente acharia uma péssima ideia e o pressionaria para não considerar, nem de longe, a hipótese. Beijaram-se com muito carinho, como sempre, e ele a acompanhou até a porta.


  Marta nunca foi uma mulher feliz. Não era segredo para ninguém que o casamento de quinze anos quase nunca foi plenamente satisfatório. Apesar disso a morte do ex-marido a abalou. A sensação de mortalidade a atingiu fortemente. Embora separados, eram amigos e colecionavam juntos muitas memórias. Bruno percebia que ela se segurava por um fio, mas não sabia bem o que fazer para animá-la. Era avessa a qualquer tipo de diversão, os únicos programas em comum eram os almoços e jantares em restaurantes, cuja frequência ele fazia questão de garantir. Saíam pelo menos uma vez por semana. Detestava preocupá-la e, prometeu a si mesmo, caso fosse necessária ajuda uma próxima vez, aguardaria pelo menos 24 horas antes de pedir socorro.


  Após comer relutantemente um sanduíche frio de queijo e presunto, monitorando as consequências após cada mordida, concluiu que havia melhorado substancialmente. Não fosse por uma sensação de exaustão, diria estar 100%. Embora tivesse consciência de serem necessárias algumas horas até ter certeza absoluta de estar realmente apto para o encontro, sabia também que precisava vê-la novamente. Não estava preparado para perder aquela oportunidade.


  Tomou um banho bem quente e demorado. Ao se olhar no espelho não gostou da imagem. Sua aparência não refletia a recuperação rápida do organismo, remetia mais a um paciente de hospital, possivelmente em estado terminal. Além da barba por fazer, o semblante estava abatido e olheiras generosas foram desenhadas abaixo dos olhos. Torceu para que a noite e a luz indireta do restaurante atenuassem um pouco aqueles efeitos. O cabelo, dotado de vontade própria, não estava colaborando. Apelou para um gel. Fez a barba e foi generoso ao aplicar seu perfume francês predileto. O abuso, na medida certa, da quantidade da fragrância sempre agradou suas ex-namoradas. Contava com o mesmo efeito naquela noite.


  Optou por um visual clássico, afinal ela havia escolhido um restaurante dos mais requintados da cidade. Calça de linho preta e camisa fina de manga comprida, rosa bem clara, decorada por pontinhos minúsculos formados por costuras no tecido. Cinto, meia e sapatos pretos completavam a escolha.


  Estava mais nervoso do que o usual. Há muito não se sentia assim, afinal não era exatamente inexperiente. Tivera alguns relacionamentos sérios, em especial o último, um namoro de cinco anos. Deixara-lhe feridas, é claro, assim como outros anteriores, porém já estavam cauterizadas e esquecidas no passado, marcas pertencentes a outra vida. Por um segundo, lembrou-se do término daquele período. Assim como tantos outros homens, na época, optara por mergulhar na farra. Mulheres e festas diferentes a cada semana. Mas, isso também fazia parte do passado. Havia abandonado a vida de namorador serial há muito tempo e, nos últimos anos, tinha se acalmado. Considerava-se agora em uma fase mais existencialista, por assim dizer. Não procurava alguém para namorar, para ficar por uma noite, nem muito menos para casar, simplesmente valorizava boas conversas com mulheres inteligentes. Essa ausência de expectativas somada aos anos de experiência lhe deixava normalmente muito tranquilo às vésperas de qualquer encontro, por isso estranhou aquele sentimento de ansiedade.


  Às 20h15, garantindo tempo de folga para chegar ao restaurante, se encaminhou à garagem. Ao dar partida no carro, sorriu. Estava realmente animado, como há tempos não se lembrava de ter estado.


  3. Vinte e nove horas antes


  Como fizera nos últimos quatro dias, passara a última hora observando de dentro de seu carro o portão da garagem do número 23 da Rua Afonso Egídio. Da esquina onde se instalara, do outro lado da pequena praça, visualizava com perfeição o movimento dos veículos entrando ou saindo. O muro do prédio ao lado ocultava parte de seu automóvel, dificultando aos porteiros e vigias perceber algo. Ademais, tomara também o cuidado de não utilizar sempre o mesmo veículo. Ao reconhecer o SUV prata torceu para que ele finalmente estivesse retornando à antiga prática. Cautelosamente, seguiu o RAV-4 até a orla. Quando dobrou para a esquerda na Avenida Otávio Mangabeira teve certeza, imaginou até mesmo aonde ele estacionaria. Até então se apresentara metódico e deveras previsível. Nas semanas em que monitorou sua rotina, seus hábitos se mostraram bastante consistentes.


  Ela parou no próximo ponto de estacionamento, no Jardim de Alah, cerca de um quilômetro além do local onde ele deixara a RAV-4. Trocou de roupa no carro agradecida pela privacidade oferecida pelos vidros escuros. Escolhera uma Toyota Fielder por possuir grande espaço interno sem chamar tanta atenção quanto uma SUV. Quando escolheu correr às 17h no dia de Natal ele a premiou com a oportunidade ideal. Pouca gente na rua e muito menos ainda fazendo cooper.


  Começou a pensar no que estava prestes a fazer e nos eventos que a levaram até ali. Bastaram alguns segundos para decidir afugentar aquela reflexão, não lhe faria nenhum bem. Nunca estaria 100% satisfeita com a resolução, mas era a correta. Rogava a Deus ter escolhido a pessoa correta, o candidato ideal. Era impossível ter certeza.


  Conferiu a pistola de injeção rápida e parecia em ordem. Cabia perfeitamente na pochete rosa, sem chamar atenção. Carregou a ampola com rapidez e precisão e, principalmente, com muito cuidado. Era a única ampola.


  Saiu do carro e iniciou a corrida. Logo o avistou. Embora não fosse muito alto ou forte tinha um corpo bem proporcional, resultado não tanto dos seus genes, mas da presença constante em academias de ginástica durante sua vida adulta. Moreno, cabelo farto bem cortado, 40 anos aparentando menos de 35, ela o achava interessante, não bonito, definitivamente intrigante. Traços finos e pele bronzeada formavam um tipo que sempre a agradara.


  Mas eram apenas pensamentos contemplativos. Nos próximos minutos faria algo terrível e precisaria viver com as consequências, boas ou más. Enfrentar o resultado já seria suficientemente difícil sem se afeiçoar, caso isso acontecesse, seria ainda pior. Raciocinar de forma completamente cartesiana era a única solução. Era a atitude correta, ela sempre se repetia.


  Tomou o cuidado de lhe dirigir o olhar quando cruzaram. Até ensaiou um sorriso. Jamais pensou em intencionalmente seduzir um homem pelo qual não tivesse real interesse romântico. Mas era o certo a fazer, pensou mais uma vez.


  Cerca de cinquenta metros depois fez o retorno e passou a ajustar a velocidade, calculando o momento exato de alcançá-lo. Era imperativo que não houvesse ninguém próximo. Não foi difícil, poucos corredores disputavam a pista, a maioria dos atletas habituais descansava em suas casas, se preparando para a ceia de Natal. O momento chegou perto da colina no Jardim de Alah. Estava a uns três passos dele. Previu seis minutos até toparem com um corredor no sentido contrário. No seu encalço o próximo pedestre estava ainda a oito minutos de distância. Não deveriam perceber nada. Um casal ultrapassara correndo o seu alvo e já estaria cinco minutos à frente no momento do impacto, com um pouco de sorte nem notaria o evento.


  Ela saltou com a leveza de uma bailarina, e com a rapidez de um lutador de artes marciais tocou levemente a base de sua nuca. O movimento foi imperceptível para os distantes transeuntes. Quando ele caiu, cambaleando para a direita, ela o segurou completamente. Quem visse a cena de longe acreditaria estarem juntos. Ela se abaixou acompanhando a queda e amortecendo-a, ao mesmo tempo em que o conduzia, estendendo-o na grama próxima à calçada. O gramado formava um parque natural, repleto de coqueiros, separando a cidade e o mar naquele ponto do trajeto. Ali não era estranho encontrar casais namorando ao final da tarde, o que colaborava com a farsa em andamento. Posicionou-se de modo a amparar a cabeça dele em sua coxa direita. A perna esquerda se estendia por baixo do corpo de Bruno, paralela à sua coluna vertebral, forçando-o a ficar de costas para o mar. Assim o corpo bloqueava a visão dos que estavam na pista de corrida para os eventos prestes a acontecer. Apesar do teatro bem elaborado, olhares curiosos dos que presenciaram o momento da queda apontavam para eles, exigindo dela todo o cuidado. Ela tirou a pistola da pochete e, com a mão esquerda, aproveitando-se do torso dele virado de lado, espetou a agulha comprida e extremamente fina na região das nádegas sob o short de nylon azul-claro e apertou o gatilho. A agulha rompeu o short, sem deixar vestígio, era fina demais. Escolheu as nádegas não só pela necessidade de injetar o composto via intramuscular, mas principalmente pela necessidade de que ele não percebesse a mínima marca da agulha. Segundo suas observações, ele não estava namorando ninguém, assim era pouco provável alguém notá-la antes que desaparecesse completamente. Embora fosse sentir o local dolorido, provavelmente deduziria ser decorrente da queda. Além do mais, as próximas horas seriam críticas e músculos doloridos seriam sua menor preocupação, ela imaginava.


  Ágil e cuidadosa, guardou a pistola e se acomodou, assumindo uma posição menos íntima ao seu lado. Em seguida tocou novamente nele, agora na têmpora. Embora pedestres no outro lado da rua mantivessem a atenção em sua direção, estava certa de que ninguém tivera tempo suficiente para suspeitar de nada. Alguns passantes mais próximos, em ambos os lados da pista de cooper, insinuaram se dirigir para o ponto onde estavam, provavelmente por curiosidade ou para oferecer ajuda. Felizmente, ao perceberem o rápido restabelecimento de Bruno, voltaram apressados ao seu itinerário original. Tudo se passou em menos de um minuto. Se alguém acompanhou a cena desde o início poderia achar estranho, mas quem iria suspeitar do que realmente aconteceu? Naquela civilização cada vez mais tentavam não se envolver em assuntos alheios. Era a sociedade do isolamento, pensou ela.


  Durante a breve conversa, seus olhos lhe chamaram a atenção, eram esverdeados, porém de um tom deveras incomum. Um verde-azeitona talvez. Não, não era bem isso, ela pensou. Ficou intrigada pela dificuldade em defini-los e precisou forçar-se a não fitá-los demasiadamente.


  Após deixá-lo no carro ficou segura do seu interesse nela. Interpretara bem o papel, deixando claro estar sozinha e mantendo a quantidade exata de mistério no ar. Não dar o número do seu telefone foi algo pensado de última hora e agora acreditava ter sido um golpe de mestre. Se ele não fosse ao encontro correria o risco de nunca mais vê-la, seria então pouco provável que adiasse, independentemente do motivo. A probabilidade de ele desejar mover a data do encontro era grande, considerando os efeitos colaterais à sua espera. Assim, qualquer ajuda seria útil. Sentiu-se mal por aquilo, contudo já estava acostumada a esconder em um cantinho os sentimentos e pensamentos relativos a algo impossível de se tratar em determinado momento. Sua sanidade nos últimos anos dependera dessa habilidade. Também imaginava que Bruno interpretasse o gesto como provocação, um charme dela, deixando-o ainda mais interessado. Se não funcionasse, daria um jeito de se encontrarem casualmente, provavelmente na pista de cooper na semana seguinte.


  Dando a tarefa por cumprida, encaminhou-se rapidamente para a Toyota Fielder enquanto expurgava os últimos pensamentos. No caminho para casa revisava mentalmente os próximos passos do plano. Iniciada a primeira fase, já não podia mais se dar ao luxo de reduzir o ritmo, o tempo se tornara seu inimigo.


  4. Sedução


  Bruno chegou às 20h46 e escolheu uma mesa encostada na parede de vidro, de onde se podia ver o mar. Construído na área de um antigo píer, metade do restaurante se projetava sobre o oceano. Posicionou-se de forma a ficar de frente à porta e contou os minutos enquanto a aguardava. Temendo uma recaída, preferia não beber, mas precisava criar um clima romântico. Escrutinou então o cardápio até encontrar um nome familiar. Sua pedida foi um Chianti Batasiolo. Em sua opinião mostrava certo conhecimento em vinhos, pedir um Chianti e, embora esse conhecimento não estivesse entre seus talentos, considerava-se um observador atento o suficiente para acreditar na aposta. Já havia provado e aprovado a garrafa quando cogitou a ideia de ela preferir o vinho branco. Sem outra opção, continuou apreciando a bebida, enamorando pelos ponteiros do relógio.


  Às 21h20 ela despontou no hall de entrada deixando-o de queixo caído. Usando um vestido preto bem leve, comprido até pouco abaixo dos joelhos, marcado por um decote acentuado, ela chamava atenção. Os sapatos altos, pretos, incrustados com minúsculos brilhantes nas tiras de couro, combinavam com a pulseira e um colar paralelo ao decote, terminando em um pingente em forma de gota, também repleto de brilhantes. O cabelo negro agora solto descia quase um palmo sobre as costas. A atmosfera a sua volta parecia ter paralisado por um instante.


  – Você veio – disse Bruno, sorrindo, disfarçando um pouco o encantamento e recobrando o ar.


  – Eu disse que viria – ela parou por um segundo e retribuiu com seu meio-sorriso, ignorando seu efeito sobre Bruno. Representando seu papel, ele se apressou em afastar a cadeira ajudando-a a se acomodar.


  – Um cavalheiro – Adrianna elogiou. – E então, mais alguma tontura?


  Em nenhuma hipótese descreveria como havia passado as últimas 24 horas. Entre o sentimento de pena e o medo de uma doença contagiosa, a noite certamente estaria fadada ao fracasso. Preferiu ousar, um elogio encontraria chances muito melhores frente à sensibilidade feminina.


  – Só quando você entrou – fez uma pausa proposital e em meio a um sorriso prosseguiu: – E tenho quase certeza de que não fui o único. Você é uma mulher muito bonita. – A palavra contida no pensamento fora “deslumbrante”, contudo tomou cuidado para não exagerar logo no início do encontro, para não assustá-la. Mostrar demasiado interesse poderia estragar suas chances.


  – Obrigada – agradeceu, fingindo-se um pouco sem jeito, não muito.


  – Em relação ao susto da tarde passada, estou bem. Melhor agora, que posso retribuir a atenção.


  – Ah, então é isso que estamos fazendo? – provocou, enquanto sorria.


  – Também – ficou um pouco espantado, não esperava tanta franqueza, pelo menos não tão cedo. – Gosta de tinto? Se não gostar podemos beber outra coisa.


  – Gosto de tinto.


  Àquela altura Bruno já havia sinalizado ao garçom para começar a servi-la. O sorriso e a atenção exagerada dispensada por ele ao decote o irritaram, felizmente ela não percebeu, ou fingiu não perceber. Com requinte, ela degustou o vinho e, após uma pausa mínima, pareceu aprovar a escolha.


  – Muito bom – sentenciou, retomando em seguida o olhar para seu acompanhante. – E então, você trabalha com quê?


  Ele odiou falar naquilo logo no início do encontro, temia estragar suas chances. Nem todos aceitavam bem sua escolha.


  – Vivo de investimentos. Pode-se dizer que eu sou um trader individual da bolsa de valores. Basicamente compro e vendo ações cotidianamente – aguardou pela pergunta clássica.


  – Trabalha em alguma corretora?


  – Não, como disse sou um trader individual, só opero com meu próprio dinheiro – cada momento naquele assunto era uma provação. Aquela não era uma atividade comum, havia muito preconceito. Era mais fácil ser percebido como um jogador ou um aventureiro do que como um profissional sério.


  – Não é uma atividade com tradição no Brasil. Qual é a sua história? Como você foi sugado para o mundo dos investimentos e das especulações? – perguntou arregalando os olhos, dando glamour à área. Tentava deixá-lo confortável.


  Ela sorria ao falar, expondo os dentes branquíssimos e perfeitos. O nariz, nem pequeno nem grande, era de traço delicado. O maneio de cabeça e as expressões faciais a cada palavra iam compondo sua percepção. Era ainda mais bonita do que avaliara inicialmente.


  – É uma história chata, tem certeza de que quer ouvir? – Torcia por um não, porém já antecipava um sim.


  – Não posso ficar saindo com um desconhecido não é mesmo? Não pega bem – brincou.


  – Está certo, mas vou resumir. Sou formado em Processamento de Dados. Trabalhei alguns anos com desenvolvimento de software em São Paulo, mas depois de um tempo me desiludi. O Brasil não valoriza profissionais técnicos – ela balançava a cabeça em concordância, atenta à suas palavras. – Além disso, embora eu não fosse ruim, também não era excepcional. De um jeito ou de outro, não era para mim. Aí um amigo me convidou para trabalhar na filial de Salvador da Business Components System (BCS), uma multinacional conhecida, especializada na venda e implantação de sistemas computacionais, como gerente de Conta Corporativo. Fiquei na área de Vendas de Tecnologia por oito anos entre BCS e TelSys, uma multinacional da área de equipamentos de telecomunicações. No meio desse caminho cheguei a montar uma empresa em sociedade com um amigo, ele trabalhava e eu planejava. Quando cresceu um pouco precisei optar entre o emprego e o negócio. Como a sociedade já não ia muito bem, passamos a ter visões diferentes sobre o futuro, a decisão não foi difícil – em uma pausa para um gole de vinho sua mente vagou momentaneamente pelas lembranças daqueles dias. – Por uma ironia do destino, pouco tempo depois houve uma reestruturação e precisei decidir entre ser transferido para o Rio de Janeiro ou sair da empresa. Sempre gostei da área de investimentos e naquela época já operava na bolsa fazendo malabarismos com meu tempo livre inexistente. Então pedi demissão, peguei as economias e mergulhei de vez no mercado de capitais. Isso já faz três anos – omitiu propositadamente tanto a morte quanto a herança do pai. Não precisava de um assunto triste naquele momento. – E é só isso aí... Pelo menos a versão curta.


  – Não é pouca coisa – falou em meio a um sorriso.


  Ela quase não tocava no couvert, mas quando o fazia era com classe e delicadeza, expondo uma educação refinada, sem exageros.


  – Não é tanto assim vai.


  – Sua empresa fazia o quê?


  – A gente instalava redes de computadores e cabeamento estruturado.


  – Sempre na área de tecnologia então?


  – Sempre. Acho que está no meu DNA.


  – Pelo jeito você segue mesmo o que diz.


  – Como?


  – Na praia... Você mencionou algo sobre perseguir sempre aquilo em que se acredita, mesmo à custa de grandes mudanças, não foi?


  – É. Sou movido por isto, pela busca da felicidade – olhou intensamente para ela deixando transparecer suas intenções.


  Por alguns segundos, ela devolveu o olhar, tempo suficiente para enchê-lo de esperanças, todavia evitou sorrir para não deixá-lo excessivamente confiante. Desviou então os olhos e tomou um gole do vinho.


  – Mas e você? Quais são seus interesses? – aproveitou para se esquivar do assunto. Preferia não detalhar seu currículo. Não tinha vergonha de nada, contudo não era particularmente orgulhoso de nenhuma de suas realizações.


  – Formei-me em Biologia e me especializei em Biologia Molecular com ênfase em um ramo novo chamado nanotecnologia biológica.


  – Uau! Eu confesso que nem sabia que isso existia. Onde estudou?


  – Oxford.


  Foi de certa forma um banho de água fria em Bruno. Ela era boa demais, não teria a menor chance de conquistar uma mulher com aquelas credenciais. Provavelmente nem ficaria muito tempo no Brasil.


  – Mas você é brasileira?


  – Na realidade sou angolana, mas vivi minha infância no Brasil – precisava de uma história difícil de ser averiguada e, além disso, os passaportes angolanos eram fáceis de falsificar, caso precisasse. – Consegui uma bolsa de estudos em Oxford através de amigos do meu pai e trabalhei em um centro de pesquisas em Londres por muito tempo, até ele adoecer.


  – Aí você foi morar com ele em Brasília?


  – Isso. Acabei ficando lá quase um ano e precisei interromper minha carreira em Londres. Câncer de pulmão – soltou furtivamente as palavras, ciente de seu efeito em Bruno.


  – Nossa, sinto muito. Meu pai também faleceu de câncer de pulmão. – Por um momento se lembrou do sofrimento, dos tratamentos longos e de pouca eficácia e se sentiu mais conectado a ela. Talvez tivesse alguma chance, afinal o sofrimento nivelava a todos.


  – Vamos falar de coisas alegres. Que tal pedirmos?


  Ele concordou imediatamente. Ela aceitou sua dica de lagosta ao limão siciliano e acabaram saboreando os dois o mesmo prato.


  – Seus olhos... São de um verde muito escuro, diferente... – Acabara de perceber que pronunciou as palavras sob o efeito da lembrança de outra pessoa. Talvez não fossem iguais, mas sem dúvida eram parecidos.


  – É verdade. Não são muito comuns. Sua cor é quase um verde-musgo – ele respondeu em meio a um leve sorriso repleto de autoconfiança.


  Já ela sorriu movida por outra motivação, estava verdadeiramente encabulada. Sem intenção havia demonstrado o quanto os achara bonitos. Seu primeiro instinto foi reagir de forma refratária, contudo conseguiu se conter e resolveu pela ambiguidade. A dúvida era o combustível da sedução.


  – Na minha especialidade a atenção ao incomum é um vício. No processo de pesquisa o resultado esperado, perfeito, é sempre suspeito. Procuramos constantemente por diferenças sutis entre amostras para caracterizar os efeitos de cada teste de forma única. O inesperado é sempre rico em necessidade de estudo e em possibilidades – as palavras escolhidas eram técnicas e distantes, mas foram ditas de forma pausada e com uma expressão facial carregada de dubiedade. Tentava se mostrar atraída e, pela reação dele, estava funcionando.


  A noite seguiu em um crescente. Olhares cada vez mais significativos e mais frequentes. Aos poucos Bruno ganhava confiança em suas possibilidades. Como ele, ela gostava de vinhos e do mar, de se exercitar e de ciência. Ele falou dos livros e filmes preferidos, ela ouvia atenta limitando seus próprios comentários até mencionarem o interesse comum por documentários.


  – Assisti a um muito interessante na semana passada sobre física. Explicava a teoria das cordas, string theory. Talvez já conheça, mas para mim foi novidade. Achei fascinante.


  – Na realidade não conheço, do que se trata?


  – É uma teoria matemática que explica de forma única tanto as forças gravitacionais quanto eletromagnéticas e atômicas. Aparentemente, existem contradições físicas entre as leis que explicam separadamente esses fenômenos.


  – Que tipo de contradições?


  – Um bom exemplo é um buraco negro...


  – Uma massa gigantesca concentrada em um espaço minúsculo exercendo forças gravitacionais enormes a sua volta, sugando tudo, inclusive a luz – ele a interrompeu em um esforço para se mostrar culto.


  – Isso mesmo – Adrianna despejou uma pitada de sal na mesa e depositou o saleiro ao lado. – Imagine um planeta – apontava para o saleiro – e um átomo – apanhou um grão de sal entre os dedos. – A lei da gravidade, ou melhor, a Teoria da Relatividade de Einstein, que avançou mais do que Newton no assunto, se aplica bem a corpos grandes – segurou o saleiro com a mão esquerda. – Enquanto as forças atômicas, presentes e bem explicadas no átomo, se aplicam perfeitamente a corpos microscópicos – exibia o grão de sal nos dedos da mão direita. – No caso do buraco negro, qual das duas leis deve-se aplicar? Se a equação não é única, algo está errado – recolocou o saleiro na mesa e esfregou os dedos, se livrando do sal.


  – Entendo – Bruno concluiu, sem muito entusiasmo. – Estranho eu nunca ter ouvido falar nesta teoria das cordas.


  – A questão é que ela ainda não foi provada fisicamente e talvez nunca seja. Segundo ela, toda a matéria é formada de cordas de energia vibrantes, provavelmente fechadas. Cada tipo de vibração da string representaria uma matéria distinta, como um violino ao ser tocado, fazendo as cordas vibrarem de formas diversas e emitindo sons diferentes. No violino cada vibração produz um som, na teoria das cordas, cada vibração produziria um componente díspar do nosso universo.


  – Fascinante realmente, mas por que não poderia ser provado?


  – As cordas são pequenas demais, não temos tecnologia para percebê-las – ela se interrompeu por um instante com uma expressão de curiosidade no rosto. – Você não está achando muito interessante não é?


  – Não, é muita informação, só isso – sorriu ao responder. Achava interessante, mas, na verdade, nem tanto.


  – Vamos fazer o seguinte. Depois você faz uma pesquisa rápida na internet e me diz se achou interessante ou não. Aposto que vai descobrir algumas coisas incríveis – provocou.


  – Combinado – ela não parecia chateada, logo achou seguro mudar de tema para algo menos árido.


  A noite se estendia tranquila e Bruno já não sabia se ela estava ou não interessada, razão pela qual decidiu ser mais incisivo. Enquanto tomavam um licor ele resolveu dar um passo à frente. Normalmente tentaria beijar sua acompanhante para acelerar as coisas, naquele caso, contudo preferia não se arriscar. Estava à procura de algo mais e, tecnicamente, acabaram de se conhecer. Se ela se assustasse ele nem tinha seu telefone, dessa forma avançou com cautela.


  – Gostaria muito de te ver novamente amanhã – falou olhando direto no azul profundo dos seus olhos.


  – Gosto de homens decididos – respondeu, sorrindo. – Que tal um almoço no Bahia Internacional na Barra?


  – Ótima escolha. Posso te pegar em casa?


  Ela concordou e lhe deu o endereço. Trocaram também os números dos celulares. No momento de registrá-lo ele perguntou o sobrenome de Adrianna. Era Modrin. Ele fez questão de pagar a conta. Despediram-se quando ela pegou o carro com o manobrista. Foram dois beijos, um em cada face, como era comum entre amigos. Tentando deixar claras suas intenções ele demorou o mais que pôde em cada face, tomando o cuidado de não romper o limite do constrangimento.


  Quando a Fielder sumiu de vista, ele teve vontade de pular, de dar gritos de alegria. Fechou os olhos para esquecer a plateia que também esperava pacientemente por seus carros e soltou um yes em tom baixo, acompanhado do gesto característico com o braço direito.


  5. Traumas


  A sequência de disparos e gritos alarmou-a a ponto de quase deixar cair o composto Alpha11. Onan estava tão surpreso quanto ela. Foram apenas alguns segundos entre o susto inicial e a porta do laboratório se abrir permitindo a entrada de seus algozes. Eram três, dois rostos conhecidos e um soldado, todos armados. Ao cruzarem os olhos ela percebeu a surpresa de Kerligan, provavelmente não previa sua presença, ela não era parte da equipe daquele laboratório. A porta automática fechou atrás dele permitindo de relance a visão de outros soldados do lado de fora, guardando a entrada. Adrianna abria a boca para protestar quando ouviu a voz de Onan.


  – Não faça isso, pelo amor de Deus! – falou movendo-se em direção a Kerligan, a raiva desenhada em suas feições.


  O tom de desespero sugeria um conhecimento prévio das intenções do grupo. Aquilo de certa forma não pareceu surpreender Kerligan. Eles se encararam por um breve momento, parados a menos de dois metros um do outro. Onan nunca obteve resposta. Sem alterar sua expressão impassível, Kerligan fez um movimento rápido e disparou sua arma atingindo a perna direita do cientista. Adrianna gritou ao assistir seu mentor sucumbir à dor e ao próprio peso. Lançou-se ao chão em socorro do amigo dedicando apenas um segundo para, com o ódio refletido em seus olhos, gritar a plenos pulmões:


  – Você é um monstro!


  Kerligan não se deu ao trabalho de olhar para trás. Dirigia-se ao outro lado do laboratório, ignorando completamente o insulto.


  – Todos para este canto, agora! – MJ gritava ao apontar para o lado esquerdo da grande sala, com a outra mão disparava sua arma para o teto.


  Referia-se aos seis outros cientistas presentes, e não a ela e Onan. Aparentemente Kerligan havia orientado o terceiro homem para vigiá-los. Os cientistas em pânico moveram-se rapidamente em meio a apelos dramáticos por suas vidas. Adrianna arrastou Onan alguns metros na direção oposta a do grupo, para longe da porta, tentando tirá-lo do caminho de um possível confronto. A ajuda deveria atingir aquele ponto em breve. Ele não parecia estar sofrendo, apenas em estado de choque. Retirou o próprio jaleco, dobrou-o e o inseriu como um travesseiro sob a cabeça do amigo ferido. Posicionava-se para examinar o ferimento quando ouviu a terrível sequência de disparos. Horrorizada presenciou os últimos gritos dos colegas e amigos assassinados a sangue frio e mais uma vez ela mesma gritou, agora com lágrimas nos olhos.


  – Nãããoooo!


  Ao se levantar bruscamente percebeu a arma do soldado em sua têmpora. Não sabia quem fora o autor dos disparos e isso não tinha importância. Do seu ponto de vista o culpado da chacina era o líder dos terroristas, Kerligan. Naquele momento não havia ninguém no mundo a quem odiasse mais.


  – Adrianna. Ajude-me!


  Onan chamava por ela. Apoiando-se em uma cadeira próxima tentava se levantar e precisava de seu apoio. Neste momento o barulho atrás da porta se intensificou, o bloqueio inimigo parecia estar prestes a ceder. Aproveitando a distração do soldado, ela desconsiderou o perigo e agarrou na prateleira a sua frente o troféu mais próximo. Grudada em uma base quadrada, de mármore negro, identificada por uma placa prateada, a representação de um átomo forjado em platina tornava o objeto uma arma improvável. Fora o maior prêmio já recebido pelo laboratório. O soldado havia desviado o olhar dos reféns por apenas alguns segundos para se certificar da integridade da porta. Ao retornar sua atenção foi surpreendido pelo violento impacto na têmpora. Antes de apagar completamente, seus reflexos dispararam a pistola.


  – Háááá!


  Ao se virar, percebeu aterrorizada o amigo desabando sobre sua própria mesa, o sangue escorrendo em seu peito. Correu imediatamente em seu auxílio.


  – Me desculpe... – Seu olhar era de desespero, as lágrimas escorrendo descontroladas.


  – Não, você agiu certo. – Onan já não era mais uma criança e precisou reunir todas as forças para, apoiado nela, se levantar.


  – Você precisa se deitar, deixe-me olhar este ferimento.


  – Não! – ele falou em tom grave e imperativo cambaleando até o controle principal do maior aparato da sala, a razão de existir de todo aquele complexo. Com uma mão cobria o ferimento na parte superior do peito, próximo ao ombro esquerdo, tentando estancar a perda de sangue. – Veja! – movia o braço direito em arco, apontando para toda a extensão da sala.


  Kerligan e MJ haviam fugido na confusão. Os dois eram as únicas pessoas vivas ali. Confusa e atordoada pelos eventos, de súbito ela imaginou outra hipótese. A guerra continuava no lado de fora da porta, chamando sua atenção, a qualquer momento podiam ser invadidos novamente, por amigos ou inimigos.


  – Preciso lhe contar algo muito importante, Adrianna. Um segredo mantido a sete chaves pelo conselho. Kerligan teve acesso a estas informações – com um esforço patente ele tomou ar e prosseguiu ofegante. – Eu sei o que ele vai tentar, se conseguir será catastrófico, precisa ser impedido a qualquer custo... Ele não entende as ramificações. Elas podem se estender além dos limites da Terra. Estamos lidando com o desconhecido, as consequências são imprevisíveis! – denunciando seu nervosismo, o braço livre brandia acompanhando as palavras.


  Foi interrompido pelo som do alarme vindo do equipamento. No monitor um sinal vermelho piscante deixou-o apavorado. Ela nunca o vira daquela forma. Mesmo frente aos maiores desafios e às situações mais complexas ele sempre mantivera a calma, primando pela racionalidade. O homem a sua frente estava completamente desesperado.


  – Não há mais tempo – o sangue escorria sob suas vestes e o suor pingava de seu rosto quando se virou para ela. Os olhos arregalados.


  – Você precisa contê-lo, impedi-lo, não tem mais ninguém. Não tenho tempo para explicar, só temos vinte segundos. Acredite em mim, não tem outra opção. Confie em mim – ele segurava firme no braço dela. Sentindo sua hesitação, ele foi enfático. – Vá agora! – ele gritou.


  Em um microssegundo uma infinidade de pensamentos inundou sua mente. Sem mais tempo, só uma ideia lhe sobreveio. Agarrou a sacola térmica, a alguns passos de distância, onde estavam armazenadas as ampolas do Alpha11 e subiu correndo os lances de escada até o topo. À medida em que alcançava o patamar final seu coração acelerava. No último degrau, sobre o piso forrado de mármore, as duas torres cobertas por gesso esculpido reproduziam o estilo de civilizações ancestrais. Sempre achara magnífica a mistura do antigo com a mais moderna tecnologia. Agora, ao se aproximar velozmente da distância de cinco metros separando os pilares, o músculo em seu peito ameaçava explodir, estava em pânico.


  ***


  Acordou completamente banhada em suor, como sempre. O mesmo sonho mais uma vez. Racionalmente confiava no poder curador do tempo, dali a alguns anos não sofreria mais daquela lembrança. Já suas emoções pareciam minar as bases da esperança, levando-a a duvidar da lógica e temer estar presa para sempre aos pesadelos. Não havia mais sentido em tentar dormir. Era inútil. Levantou-se e iniciou mais cedo o dia, certamente não lhe faltaria trabalho.


  A INCERTEZA E A DECISÃO


  Em 1968, ao buscar uma equação que explicasse a Força Nuclear Forte, um físico se deparou com algo diferente. A equação representava uma “corda vibrante”. Daí surgiu a Teoria das Cordas ou String Theory. Envolta em anomalias matemáticas ela ganhou musculatura em 1984, quando foram resolvidas. A teoria explicava todas as forças do universo sob um mesmo conjunto de equações. Infelizmente, havia cinco versões dessa “teoria do tudo”. Em 1995 as teorias foram unificadas, foi demonstrado serem apenas cinco formas de visualizar uma equação mestra, tal como acontece em uma sala de espelhos. Essa unificação foi chamada por seu descobridor de M-Theory. Se a teoria for verdadeira, além de explicar todas as forças conhecidas da natureza, ela revelará uma realidade chocante. Matematicamente ela comprova a existência de não apenas quatro dimensões, três para o espaço e outra para o tempo, mas também sete outras dimensões desconhecidas. A teoria ainda não foi provada.


  6. Rotinas


  No sábado, ao acordar, Bruno assumiu sua rotina normal. Depois do banho e de um suco como café da manhã se conectou à internet para checar as notícias nos jornais. Não assinava jornais impressos, seu mundo era virtual. Só as notícias de sempre, sobre o Natal em cada canto do mundo e, presença constante desde meados do ano, a crise financeira. Pensou que em um fim de semana, após o feriado mais importante no país, dariam menos atenção ao mercado financeiro. Contudo, estavam lá: reunião de emergência do G8, novo plano de incentivos à construção civil nos Estados Unidos, apelo ao consumo pelo presidente do Brasil – como se aquilo fizesse alguma diferença, ele pensou – nacionalização de algum banco na Finlândia – achava que todos já estavam nacionalizados lá – enfim “o mundo estava acabando”, era “pior que a crise de 1929”, e outros potenciais exageros. Achava aquelas comparações inúteis, eram mundos e séculos diferentes, logo as consequências dos problemas e as prováveis soluções também.


  Ao finalizar a leitura pensou em começar a análise das cerca de 60 ações que acompanhava cotidianamente e através das quais ganhava seu sustento. Comprava e vendia papéis de empresas cotadas em bolsa de valores tentando conseguir lucro com a diferença de preços nos dois momentos. Realizava operações classificadas como swing trade, ou seja, permanecia com o ativo em custódia por um intervalo de tempo variável, de uma semana a um mês. Gostava de usar os fins de semana para se aprofundar nas análises. Naquele dia, porém, não estava conseguindo se concentrar. Estava inquieto, sentindo-se hiperativo. Ocorreu-lhe a ideia de correr um pouco, liberar a energia. A vontade de se exercitar cresceu rapidamente, não havia corrido no dia anterior e seu corpo parecia necessitar de atividade. Não se sentia assim fazia algum tempo.


  Como sempre, foi para o Jardim dos Namorados. Ao chegar se alongou e começou a corrida, primeiro andando por alguns minutos e depois acelerando. Fez o percurso habitual, seguindo em direção ao Jardim de Alah. Às 8h30 o sol já estava forte. O verão em Salvador era inclemente e enchia as praias de turistas. Arrependeu-se por não ter trazido um boné ou, pelo menos, ter passado um protetor solar. Trinta minutos depois não estava nem um pouco cansado, ficou feliz ao constatar que o vírus não o havia debilitado. Resolveu retornar em passo acelerado. Chegou ao ponto de partida apenas quinze minutos depois e ficou impressionado consigo mesmo, principalmente pelo fato de quase não ter transpirado. Imaginava estar sob um calor de 37 ºC, um a mais ou a menos. Mesmo assim preferiu não exagerar, aos 40 seu corpo não era o mesmo dos 20 e ele sabia disso. Optou por outro tipo de atividade. Foi ao parque situado no lado oposto ao restaurante instalado no meio da área de estacionamento resolvido a fazer alguns abdominais. Depois de quatro séries de 50 repetições não se sentia cansado, era parte de sua rotina normal durante a semana. Mas achou estranho ter sido capaz de executar quatro séries de 30 repetições de barras e apoios sem nenhum sinal de exaustão ou mesmo suor. Embora malhasse em média três vezes por semana não estava tão em forma assim. Talvez o encontro com Adrianna o estivesse influenciando, afinal já estava começando o que chamava de “síndrome de pavão”, tentar parecer melhor do que realmente era para impressionar uma garota, era assim em todo início de relacionamento. Cogitou seguir para a academia, mas ao checar o relógio se surpreendeu. Excedera em muito o tempo usual dedicado ao físico.


  Decidiu então ir para casa se preparar para o almoço com Adrianna. Embora ainda fossem 10h queria ligar para sua mãe e Natan ainda pela manhã. Pretendia também sair para pegá-la com antecedência, temia ter dificuldade de encontrar o prédio e não gostaria de se atrasar. Detestava atrasos.


  Às 11h30, já estava pronto. Optara por uma bermuda longa de tecido azul-escuro, tênis e uma camisa de malha branca, gola polo, com detalhes em rosa. O dia ensolarado sugeria a parte descoberta do restaurante. Lá, protegidos do sol por duas árvores frondosas, teriam a maravilhosa vista da Bahia de Todos os Santos a seus pés e a brisa do mar para refrescá-los. Embora Salvador contasse com uma temperatura elevadíssima por todo o verão, a brisa constante tornava a sensação térmica agradável se não se expusessem diretamente ao sol por muito tempo. A cidade não era considerada um paraíso turístico à toa.


  Como ainda era cedo resolveu varrer alguns sites de notícias para passar o tempo. Ao sentar em frente ao computador lembrou-se imediatamente do desafio de Adrianna e passou a pesquisar a tal “teoria das cordas”. Na primeira busca simples milhares de respostas surgiram na tela. Escolheu um texto da Wikipédia e alguns vídeos. Fez uma leitura dinâmica do artigo confirmando os comentários de Adrianna na noite anterior. Aparentemente alguns físicos acreditavam que aquela teoria matemática poderia ser a “teoria do tudo”, uma equação única para uma série de fenômenos diferentes, como eletromagnetismo e gravidade, porém ela não podia ser testada. A linguagem técnica tornava o assunto árido e se preparou para mentir sobre tê-lo achado interessante quando algo lhe chamou a atenção. Se confirmada, a teoria previa sete dimensões extras na natureza, além das três espaciais e do tempo. Não entendeu direito o significado prático daquilo, mas achou curioso.


  Resolveu tentar a sorte no próximo item pré-selecionado, um vídeo, repleto de imagens bastante didáticas, no qual um físico descrevia rapidamente a teoria com grande ênfase nas tais dimensões extras. Ressaltava que testes com um “supercolisor” de partículas poderiam confirmar a teoria, pelo menos parcialmente se entendeu bem, registrando a fuga de partículas para outras dimensões. Continuava a ter dificuldades em capturar completamente o sentido, a apresentação se aproximara bastante da ficção científica. Outras dimensões lembravam universos paralelos, embora isso não tenha sido claramente discutido no vídeo. O assunto era realmente intrigante, especialmente para os interessados em ciência e fãs de ficção científica.


  O segundo vídeo era uma montagem com imagens e textos sob uma música dramática de fundo, brincando com o assunto da luta entre as teorias comprovadas e a teoria das cordas. Considerou-o inútil e partiu para o terceiro. Seguia um formato parecido, porém sério, para resumir a teoria. Adicionava pouco ao que já havia entendido. O último vídeo da seleção inicial trazia a chancela da BBC e era audacioso a ponto de se intitular “universos paralelos”. Proclamava logo no início a possibilidade física de existirem diversos universos em outras dimensões. Segundo concluiu ao final do programa, a chamada “Teoria-M”, um refinamento da teoria das cordas, cumpria todos os requisitos de uma “teoria do tudo”, exceto pelo detalhe de ainda não ser possível testá-la. Os cientistas entrevistados estavam confiantes na transposição desse obstáculo nos próximos anos. A teoria estipulava também, como resultado e parte inseparável, a presença de uma infinidade de universos paralelos associados à décima primeira dimensão. Essa seria como uma membrana nos separando dos outros universos.


  Bruno estava realmente impressionado, jamais pensara que existissem teorias reais sobre esse assunto. Imaginou que daria um belo filme. Ao checar o relógio do computador se assustou, quarenta e cinco minutos haviam passado. Se quisesse chegar na hora marcada precisava correr. Como já assimilara material suficiente e, felizmente concordara com Adrianna, apanhou as chaves do carro e seguiu apressado para o elevador.


  ***


  Eram 9h, acordada desde as 5h, já havia checado pela internet o The New York Times e o Washington Post dos Estados Unidos; Times e Financial Times de Londres; Folha de S.Paulo e o Valor Econômico do Brasil e, para se manter atualizada com os assuntos locais, o A Tarde, de Salvador. Depois fez suas pesquisas rotineiras pelos mecanismos de busca utilizando os nomes e codinomes mais conhecidos. Mais um banco ameaçava pedir falência, agora o Staton Union. Ela bem sabia quem era um dos grandes acionistas daquele banco atualmente e não era difícil imaginar qual seria a próxima manchete. Era incrível como eles continuavam se movimentando e expandindo seus domínios todos os dias. Cada momento perdido dificultava sua missão, mas ela não podia pular etapas do processo, Bruno ainda não estava pronto. Se ela tivesse outras ampolas, se conseguisse sintetizar mais, talvez se sentisse melhor. Sabia que contar com apenas uma bala na agulha era muito risco, porém não havia alternativas. Mais uma vez a solução era soterrar suas angústias.


  Sentia também muitas saudades de casa. A essa altura já entendia quão mínimas eram suas probabilidades de conseguir retornar. Ela tomara a decisão que a conduziu até ali e arrependimentos não levariam a lugar algum.


  Saindo do escritório de paredes verde-água, de onde comandava as três telas contíguas de 20 polegadas que formavam a sofisticada interface de saída do computador de trabalho, se dirigiu para a sala. Olhou em volta, um apartamento repleto de janelas por todos os lados, foi sua única exigência estética para a corretora de imóveis. Ainda se alegrava com a vista mesmo tendo se passado quase seis meses. Um dos prédios mais modernos de Salvador, cobertura, alugada já com a mobília, uma decoração extremamente clean com a maioria dos móveis em combinação de madeira e mármore ou corino branco. Foi uma sorte. Nas paredes, substituíra os quadros por telas de plasma ou cristal líquido com molduras brancas, todas interligadas à rede de cinco computadores da casa e à entrada de TV a cabo através de um servidor específico. Tudo comandado por um netbook mínimo através da rede sem fio cujo alcance se estendia por todos os recintos. As imagens das redes de notícias sendo exibidas eram facilmente comutadas por imagens de Van Gogh, Monet, Claude Lorrain, Manet e outros artistas famosos. Apesar de, na opinião dela, o arranjo ter ficado bonito, seu objetivo maior era a praticidade, não a decoração.


  Do bairro do Horto Florestal, área nobre da cidade, no alto do seu 22o andar, conseguia ver o oceano através de quase todas as janelas. Apreciava muito tudo que a lembrava de sua terra natal, e a linha do horizonte era uma delas. Cogitava ter sido a extensão de seu litoral um dos motivos de Onan ter escolhido aquela cidade tão pouco desenvolvida em relação a outras partes do mundo. Após conhecê-la melhor, considerou também se ele não se encantara pela rara mistura ali representada. Um misto de sistema social provinciano, permitindo ainda a criação de relacionamentos humanos baseados no interesse puro e genuíno pelo próximo e comunidade desenvolvida em diversas áreas do conhecimento com oportunidade de acesso às melhores tecnologias de seu tempo.


  – Desde que tivesse dinheiro – repetiu para si mesma.


  Um conjunto sui generis no qual a cultura popular nativa, pujante em música e dança, impregnava o cotidiano e convivia perfeitamente com os diversos níveis de sofisticação da sociedade, em um pedaço de terra cercado e costurado por uma natureza magnífica repleta de verde, praias e mar.


  Talvez fosse Onan de quem mais sentisse a ausência. Ao sair da faculdade, seus pais já mortos, ela lutava para se manter e ainda perseguir seu sonho: deixar sua marca na história, fazer da sua paixão, a ciência, uma ferramenta de reconstrução de uma sociedade condenada por seus erros. Onan percebeu seu potencial, viu o brilho em seus olhos, acreditou nela. Financiou parte de sua formação sem que ela mesma soubesse, fazendo-a acreditar ter conquistado uma bolsa de estudos por pura sorte. Colocou-a sob sua asa direita quando a levou para o centro de pesquisas avançadas Excelcius. Era consciente do privilégio de aprender com uma das mais prestigiosas mentes do século. Era como um pai para ela e por isso não podia decepcioná-lo após aceitar a missão. Embora a tarefa representasse abandonar todos os seus sonhos, não teve realmente opção. Entre a gratidão, a confiança em seu mentor, e o estado de desespero sublinhado em seu pedido, seus instintos e seu raciocínio apontavam para o mesmo sentido e direção.


  Chegara a cogitar, em seus momentos mais difíceis, a possibilidade de viver ali esquecendo todo o passado. Usando suas habilidades certamente garantiria uma vida boa e farta. Contudo, embora a hipótese fosse sedutora e se sentisse péssima pelo risco inerente a suas ações infligido a Bruno, não podia desistir, imaginava as consequências se o fizesse. Respirou fundo e sacudiu de leve a cabeça enquanto fechava os olhos, lutando para afastar aqueles pensamentos. Agora precisava se organizar e colocar a próxima parte do plano em ação. O planejamento era simples, mas deveria ser executado com perfeição.


  7. Donzela em perigo


  Bonito, imponente e dotado de toda a segurança própria dos edifícios daquele porte, o prédio causou em Bruno uma boa impressão. Da guarita de entrada até a pequena fonte à frente do saguão principal formavam-se fileiras de vagas de estacionamento em ambos os lados. Imaginava ter espaço para cinquenta carros, pelo menos. Ela fizera questão que esperasse no saguão, por precaução, ele supôs, afinal ainda era praticamente um desconhecido. Já havia dado um passo adiante ao permitir que soubesse onde morava e sendo nova na cidade, era natural impor certos limites a favor da segurança. Em sua avaliação o período da sedução estava indo bem, suas chances progrediam a cada dia. Ele não gostava mais de apressar as coisas, também era cuidadoso, mas por outros motivos. Não tinha mais interesse em flertes, buscava alguém com quem pudesse trocar ideias, cujo convívio lhe inspirasse a ser uma pessoa melhor e ao mesmo tempo ampliasse seus horizontes. A despeito da constante tentativa de projetar equilíbrio e satisfação frente aos amigos, precisava encontrar uma nova motivação para sua vida e uma paixão sempre imprimia filtros coloridos ao olhar, pintando de entusiasmo o novo e renovando o espírito.


  Estava no banco do motorista, ainda no estacionamento, quando a avistou. Instantaneamente, incapaz de se conter, teve consciência da transformação em seu próprio semblante. Ela era um espetáculo; inteligentíssima, atualizada, segura de si, mas, sobretudo, parecia haver uma aura de encantamento envolvendo seu corpo. Vestia um shortinho vermelho de comprimento perfeito, não chegava a exibir demais enquanto cumpria seu papel e atiçava a curiosidade, uma blusa estampada com o branco predominando, de tecido leve, tremulando levemente sobre o corpo, formando um decote imaginário e sedutor. Era o retrato da simplicidade e ainda assim parecia uma deusa se elevando sobre os mortais. Talvez o segredo estivesse no jeito de andar, como que pisando em nuvens, tranquila e poderosa como um felino, de uma agilidade surreal a ponto de parecer desprendida da gravidade. Ou talvez a magia estivesse nos olhos, no porte, na expressão altiva de quem mantém tudo sob controle. Simplesmente fugia de sua compreensão.


  – Bom dia! – disse ele, enquanto ela entrava no carro.


  – Lindo dia mesmo, não? – ela respondeu, sorrindo, enquanto trocavam beijos de cumprimento no rosto, dois, como era costume em Salvador.


  – Dormiu bem?


  – Maravilhosamente e você?


  – Sonhando com os anjos – de fato ele sonhara com ela. O caráter sensual do sonho o impedia de descrevê-lo. Nesse ponto do relacionamento, ou da falta dele, optava por não revelar o quanto estava interessado.


  – Desculpe-me por ter marcado nesse horário, morando sozinha me acostumei a almoçar cedo, sei que é meio antissocial. – Na verdade marcara propositalmente de acordo com as preferências dele.


  – Que nada... Eu prefiro assim, também me acostumei a almoçar cedo, dessa forma acabo comendo menos naturalmente e não preciso limitar minhas opções. Detesto regime.


  – Parece que está dando certo, você está em forma.


  Bruno delirou em silêncio com o elogio. Já estava se sentindo um adolescente e odiava isso, mas era inevitável, sempre foi assim.


  – Obrigado, mas ainda tenho uns pneuzinhos que me tiram do sério.


  – Estes são os mais difíceis.


  – Você malha?


  – Na realidade já malhei muito, mas não ultimamente. À exceção das corridas no Jardim dos Namorados.


  Ele teve vontade de marcar para fazerem cooper juntos, mas conteve-se, poderia estar forçando a corda, afinal ainda estavam no segundo encontro.


  – Quer que eu ligue o rádio? – ele perguntou.


  – Se não se importar prefiro conversar sem música – ela respondeu, intuindo ser aquela a opção desejada por ele. Fez a escolha com o único propósito de deixá-lo à vontade.


  Como Bruno realmente não gostava de conversar competindo com uma música de fundo, considerou a escolha dela mais um sinal de compatibilidade. A mulher estava ficando cada vez mais perfeita segundo seus critérios, até boa demais para ser verdade.


  – Não consigo deixar de me maravilhar com este mar – ela divagou em voz alta quando alcançaram a orla. O sol, mais luminoso do que quente, deitava seus reflexos sobre as ondulações decorando de brilhantes a superfície do oceano.


  – É a vista da cidade que mais gosto. Principalmente na descida da Contorno – avenida que liga as partes alta e baixa da cidade. – A visão da ilha de Itaparica e da marina chega a ser intoxicante ao pôr do sol. A luz já branda, dançando no mar enquanto os barcos passam, contrastando com o céu rajado em tons de vermelho... Tenho sempre vontade de parar e tirar uma foto.


  – Podemos marcar a próxima em algum restaurante por lá, assim você me mostra.


  Ela já contava com um próximo encontro, isso era excelente – ele refletiu.


  – Você nunca viu?


  – Claro que já, mas depois dessa descrição tão apaixonada gostaria de ver com novos olhos... E fazer uma foto, é claro – sorria, brincando.


  – Agora fiquei sem graça, exagerei não é mesmo?


  – Não, de jeito nenhum. Gostei do jeito que você falou... Mesmo.


  – Então está combinado – já encostava o carro próximo à calçada quando terminou a frase. – Chegamos.


  Era um restaurante no bairro da Barra, mais exatamente no Porto da Barra, cujo ambiente e a culinária ele apreciava bastante. O cardápio era variado e de bom gosto e podiam comer de frente para o mar, ideal em um dia tão bonito e não tão quente. Estacionara em frente, na vaga reservada aos manobristas, entregou as chaves para o rapaz imaginando como devia estar quente naquela farda. Pegou o tíquete e deu a volta para encontrá-la. Embora a parte aberta do estabelecimento fosse visível, situava-se em um patamar dois metros acima do chão. Precisariam adentrar seis ou sete metros em um beco, por um calçamento de blocos marrom-tijolo para acessar, à esquerda, a entrada principal da casa. No lado direito outro restaurante, menos movimentado, limitava a viela.


  Quatro ou cinco passos o separavam dela, aguardando na entrada do beco, quando um rapaz aparentando uns 25 anos, branco, vestindo jeans e camiseta, suficientemente bem-vestido para ser um cliente do restaurante, agarrou a bolsa de Adrianna e disparou para a direita. Com o susto, um grito, mesmo contido, foi inevitável. Atônita, correu o olhar arregalado, inicialmente preso na bolsa lhe escapulindo das mãos, para Bruno. Embora assustada, não aparentava descontrole.


  Agindo por puro instinto, Bruno hesitou por um instante, depois correu para ela colocando-se em sua frente. Segurou seus braços tentando tranquilizá-la, olhou direto em seus olhos assumindo uma posição de comando da situação e falou de forma assertiva:


  – Espere no restaurante! – disse da forma mais rápida e clara que pôde, disparando em seguida na direção do assaltante.


  Logo percebeu o custo de sua hesitação. O rapaz tinha a dianteira e era bem rápido, já devia estar quinze metros a sua frente. Se chegasse à esquina, a uns cem metros de distância, daria em uma confluência de becos onde seria fácil despistar qualquer perseguidor. Bruno gritava: “ladrão, ladrão”, mas a 13 horas não havia muita gente na calçada naquele sábado de feriado. O meliante começou a correr pela rua para evitar os poucos pedestres. Bruno percebeu que ele próprio estava correndo realmente rápido quando o alcançou em menos da metade da distância até a esquina. Agarrou a bolsa com a mão esquerda e puxou fazendo um cabo de guerra com o assaltante. Não queria forçar demais para não quebrar a bolsa. Então deu apenas um puxão um pouco mais forte e se preparou para desferir um murro na têmpora do bandido quando uma tontura inexplicável o acometeu. Forçado a reduzir o ritmo, manteve o punho esquerdo firme segurando a bolsa pela alça.


  Com o movimento o rapaz foi forçado a desacelerar abruptamente, cambaleou e bateu no carro estacionado no caminho ao seu lado. De relance Bruno estranhou seus olhos, eram vazios de emoção, inesperado para quem estava no meio de um assalto, a adrenalina correndo nas veias e o medo de ser pego percorrendo a mente. Na confusão, avistou alguns bons samaritanos se aproximarem correndo, largou a bolsa e acelerou em fuga, alcançando rapidamente a esquina.


  Bruno não teve forças para segui-lo, ainda se sentia zonzo. Apoiou-se no carro enquanto um senhor gordo de sunga e chinelo que atravessara a rua, vindo da balaustrada em frente ao mar, o abordou.


  – Conseguiu recuperar a bolsa – falou antes de perceber algo estranho em Bruno. – Está se sentindo bem?


  – Estou, foi só uma tontura. Obrigado. Forcei demais na corrida.


  Outros transeuntes, percebendo o final precoce do evento, desistiram de se aproximar.


  – Isso aqui já não é seguro há tempos – homem abria o braço esquerdo em arco, referindo-se à rua e ao bairro em que estavam. – Mas nesse horário? E um rapaz tão bem-vestido... É o fim do mundo mesmo.


  – Você viu? Realmente... – Bruno não conseguia associar a aparência do fugitivo ao roubo. Não combinavam. Porém, tinha consciência de conhecer muito pouco da natureza das pessoas envolvidas no mundo do crime.


  – Se quiser dar queixa vou com você na delegacia, mas não acho que valha muito a pena. Do jeito que anda a violência por aqui eles nem vão dar muita atenção a você, vai acabar se chateando ainda mais.


  – Com certeza, não vou perder meu tempo prestando queixa. De qualquer forma, obrigado. – Apertou a mão do cidadão e se afastou, caminhando em direção ao restaurante. O senhor ficou parado ainda algum tempo antes de atravessar novamente a rua em direção à praia, aparentemente avaliando se Bruno estava em condições de andar.


  Retornou para Adrianna feliz por ser o herói do dia, mas achando tudo muito esquisito, dentre outras coisas o fato de não estar sem fôlego, ou mesmo suado. E, embora a tontura tivesse passado, ela também não fazia nenhum sentido. Já havia experimentado no passado a sensação progressiva de tontura causada pelo excesso de exercício em conjunto com a falta de alimentação adequada. Aquilo, contudo, foi diferente, podia descrever como um “ataque”, algo agudo que vem rápido, do nada, e vai embora quase tão rápido quanto.


  Os olhos dela se ascenderam quando ele adentrou o restaurante. O sorriso foi largo, temperado com um abraço apertado e um beijo forte no rosto. Bruno sentiu a pele queimando em torno de onde fora beijado mesmo alguns segundos depois dos lábios o deixarem. Nem ouviu direito as perguntas do porteiro, um gigante de quase dois metros, sobre o assalto. Respondeu no piloto automático, sem total consciência das palavras.


  – Se quiser podemos prestar queixa – apesar de ser contrário à ideia, não podia deixar de sugerir.


  – Se não se importar preferiria esquecer. Tenho dúvidas sobre a importância que o sistema policial daria ao caso. Provavelmente perderíamos nosso tempo.


  – Você leu meus pensamentos. Acha que ainda tem espírito para o almoço?


  – Tenho sim. Para ser sincera, estou precisando de uma bebida.


  – Somos dois – fez sinal para o maître.


  Depois de conduzidos à mesa e propriamente acomodados, ambos pediram uma cerveja.


  ***


  Apesar de Bruno não lhe contar sobre a tontura, ela vira tudo, ficara na calçada quase todo o tempo observando sua obra. A reação era esperada, este era o objetivo principal do teste, saber como seu corpo se comportaria. O pior cenário previsto era um desmaio e o melhor seria não ter sentido nada. Na opinião dela, o experimento estava indo muito bem.


  ***


  Conforme o restaurante lotava, ele percebia os olhares masculinos sobre ela. Embora permanecesse alheia a esses movimentos, tampouco deixava claro o quanto se interessava por ele. Tomava inclusive o cuidado de nunca deixar a mão a seu alcance, de forma que ele pudesse tocá-la. Resolveu ser mais direto.


  – Sei que é um clichê, mas – e relutou por um instante decidindo, por fim, prosseguir – como uma mulher linda, inteligente e, obviamente de recursos, pode estar sozinha? Estou ficando maluco ou tenho realmente uma chance? – Bruno olhava firmemente para ela ao pronunciar as palavras.


  – Uau! Você é mesmo direto, não? Não sei se sou tudo isso – moveu a cabeça ajustando os cabelos à posição do vento e olhando de relance para as árvores que compunham a decoração do espaço externo onde estavam. Era uma pausa rápida, para criar expectativa. Ele interpretou como relutância da parte dela. – Acredito que era muito obcecada pelo trabalho. Não pensava muito em relacionamentos sérios.


  – Humm... Sei – notou a tentativa de “escapar pela tangente”. Porém, estava decidido a não lhe dar essa chance. – Então: letra “a”, tenho chance de ser um relacionamento não sério; “b”, tenho chance se ser algo sério ou “c”, eu não tenho chances? – Bruno incluiu um tom de brincadeira na pergunta tentando não tornar o momento sério demais. Ela retribuiu exibindo o charmoso meio-sorriso antes da resposta.


  – Claro que tem chances, você é o meu herói! – provocou. Em seguida assumiu uma postura mais séria. – Mas você vai ter que ser paciente comigo. Estou no meu período sabático, lembra? Vim para Salvador para me conhecer melhor, repensar meus projetos, não estava preparada para me ligar a ninguém. Preciso de tempo para entender quem sou hoje, quem é esta nova Adrianna. Não quero começar nada sem poder me mostrar por inteiro – disse aquilo com uma sinceridade que espantou a ela mesma. Talvez a verdade permeasse sempre a encenação nas boas performances e, pelo olhar dele, estava se revelando uma ótima atriz. O pensamento lhe transmitiu um sentimento incômodo, misto de fragilidade e vergonha.


  – Acho que vale a pena ser paciente, desde que passemos muito tempo juntos.


  – Estava torcendo para que você dissesse isso – os sorrisos trocados foram cúmplices.


  – Tem um dinheirinho pra eu comer, tia?


  A fala veio de um garoto maltrapilho aparentando uns 12 anos entre os vãos dos bancos que formavam uma espécie de balaustrada na ponta do restaurante, a uma mesa de distância deles. Como o piso era elevado em relação à rua, só o visualizavam do busto para cima. Era o suficiente para saberem se tratar de um garoto de rua. Se houvessem garçons no pátio naquela hora eles o afugentariam. Imediatamente Adrianna levantou, tirou algum dinheiro da bolsa e deu para o menino, que agradeceu e saiu correndo. Na volta seus olhos estavam mareados. Dessa vez não havia fingimento.


  – Com certeza vale a pena – ele disse, repetindo a fala anterior. Ela sorriu. – Poucas pessoas ainda se emocionam com a pobreza e a desigualdade social – ele procurou manter a expressão alerta e atenta de forma a denotar sua admiração pelo gesto.


  – Sei que não resolve o problema, as esmolas não tiram as crianças das ruas e ainda podem estimular aproveitadores, mas não resisto... É tão triste... Tenho algumas ideias amadurecendo sobre como fazer alguma diferença real.


  – Quer falar sobre isso? – Ele gostou ainda mais dela. Junto à compaixão parecia ter uma consciência clara e madura sobre o assunto.


  – Agora não. É um assunto muito sério para esta hora do dia – ambos sorriram.


  – Você estava certa.


  – Sobre o quê?


  – A teoria das cordas. É realmente fascinante. Não imaginava que a ciência levasse a sério a possibilidade de outras dimensões e universos paralelos.


  – Você pesquisou? – a expressão dela deixou claro estar feliz pela confluência de interesses.


  – Eu sempre faço o que prometo.


  Trocaram algumas ideias e informações sobre o assunto por breves minutos até serem interrompidos pela chegada dos pratos principais. Depois do almoço tomaram licor, dividiram uma sobremesa, beberam mais licor e conversaram até o pôr do sol. Naquele final de tarde o astro se derretia sobre o mar em um suave mergulho, pintando a água de um amarelo-ouro brilhante e tingindo o céu de laranja vivo. Conforme as cores se igualavam, desaparecendo lentamente em um avermelhado escuro, todo o ar assumia um frescor úmido decretando o final do dia. A vista dali era maravilhosa.


  Conversaram sobre muitos assuntos, permanecendo mais tempo nos mais inusitados. Não falaram de cinema, de política, nem de trabalho. Optaram por temas mais densos, como sociedade e ética. Compartilhavam a mesma visão sobre a deterioração dos costumes e seu papel como catalisador dos problemas modernos. Para ambos a solução envolvia a união das famílias e a capacidade de prover educação de qualidade. Quando falaram de segurança pública, concordaram na necessidade da polícia ser vista como uma carreira desejada, disputada, e para isso precisavam de ótimos salários e melhor treinamento.


  Ela ficou verdadeiramente impressionada com o entrosamento de suas opiniões, principalmente considerando a natureza inovadora e polêmica de suas ideias. Pregava um novo sistema de ensino de oito horas por dia, com estímulo ao aprendizado de uma atividade profissional desde os 14 anos no próprio ambiente escolar. Propôs um modelo para que as prefeituras e governos pudessem sustentar educação e segurança de qualidade. Empresas de capital misto explorando o turismo na Bahia e outros estados do Nordeste. A criação de cidades em áreas ermas a exemplo de Brasília, contudo financiadas por empresas interessadas em fugir de megalópoles como São Paulo em troca de subsídios fiscais agressivos, acabando com a superpopulação nestes centros e os problemas decorrentes. Autossustentação de prisões por meio do trabalho dos presidiários com parte da remuneração sendo retida pelo Estado para os custos do encarceramento e parte liberada após sua soltura, ou entregue a um familiar designado.


  Foram debates acalorados e ele ficou fascinado. Gostava de pensar naqueles temas. Não concordou com tudo, achou boa parte inviável política ou economicamente, mas adorou o fervor de Adrianna ao discuti-los, sua fé na possibilidade da mudança, na capacidade de cada um em fazer a diferença.


  Falaram também sobre as artes, os pintores antigos, sobre o Louvre, sobre o Senna e o Tâmisa, sobre a Notre Damme, o Parlamento Inglês e a culinária espanhola. Mentalmente ele já programava as viagens, os dois saboreando juntos os quatro cantos do mundo.


  Ele tentou diversas vezes encontrar uma brecha para chegar mais perto, para ensaiar um beijo, mas ela era hábil, não deixava lacunas. Escapulia dos momentos românticos evocando temas sérios ou desmontava o clima com algum comentário levemente engraçado, tudo com a tranquilidade de quem lê um script. Ela mantinha sua palavra, deixava-o se aproximar mostrando interesse, porém barrava qualquer confirmação da atração que, ele estava seguro, existia entre eles. O jogo de gato e rato se estendeu pelo caminho até o apartamento dela. Quando se aproximavam do prédio, ela lhe fez um convite irresistível.


  – Tenho um barco na marina. Não é muito grande, mas podíamos dar um passeio amanhã, isto é, se já não tiver outro compromisso.


  – Acho que posso dar um jeito – sorriu ante a possibilidade de um encontro sozinhos no mar. Era um presente. Também não pôde deixar de imaginar quanto dinheiro ela possuía. A frase: “Uau! Ela tem um barco!”, ecoou em sua mente.


  – Às 11h então? Na Marina Sol?


  – Ótimo, não quer que eu te pegue?


  – Não, preciso resolver algumas coisas mais cedo então é melhor nos encontrarmos lá.


  Os detalhes da localização da embarcação foram passados e já estavam adentrando o pátio em frente ao edifício quando fitou o infinito azul que lhe pareciam seus olhos e disse:


  – Foi uma tarde inesquecível.


  – Para mim também – ela correspondeu – espero não estragar tudo fazendo você esperar.


  – Eu não vou a lugar algum – e se despediram.


  ***


  Ao chegar em casa, Bruno resolveu não ceder aos apelos do sono. Caso dormisse àquela hora, quase 19h, certamente acordaria durante a madrugada. Nunca conseguira dormir muito e as insônias eram frequentes. Sua mente simplesmente trabalhava demais, recusando-se a desligar. Depois de um banho prolongado lembrou-se de verificar os possíveis prejuízos da sexta-feira. Previra um dia fraco, sem volume financeiro em função do feriado, contudo previsões significavam muito pouco naquele negócio. Sentou à frente do computador, iniciou o Megaprofit, programa utilizado por ele para acompanhamento gráfico de ações, os programas de conexão com as corretoras onde possuía conta, e as planilhas de controle desenvolvidas por ele ao longo dos últimos anos. Como esperava o volume havia sido de apenas 846 milhões, frente à média de 2,8 bilhões dos últimos vinte e um dias. Mesmo assim, depois de uma queda de cinco dias a alta de 1,08% era bem-vinda, prenunciando uma recuperação em curto prazo. Partiu para a checagem do seu portfólio. Com apenas cerca de 30% de seu capital separado para renda variável em bolsa de valores investido no momento, distribuído em três empresas, ou “papéis” no vocabulário dos operadores, o trabalho era simples. Nenhum alarme disparara. Nem foi necessário reposicionar os stops e gains, pontos de venda automática caso a ação caia demais, ou atinja um objetivo de preço.


  Terminada a primeira parte do trabalho, decidiu recomeçar a análise abandonada pela manhã e deixar tudo preparado para a segunda-feira. Diligentemente escrutinou as, aproximadamente, 60 ações acompanhadas diariamente por ele, separando aquelas em que havia pontos de compra ou venda potenciais. Deu ainda mais atenção a esse subconjunto, calculando expectativas de lucro e margem de perda aceitável em cada oportunidade. Anotou os preços que, se atingidos, disparariam o interesse de compra ou venda, conforme o caso, e as condições especiais capazes de fazê-lo mudar de ideia. Muitas vezes o baixo volume ou a alteração muito rápida dos preços de um ativo geravam desconfiança suficiente e ele retrocedia. “Na dúvida, desista”, repetia continuamente para si mesmo. Apostava em uma alta na segunda e imaginava boas oportunidades de negócios confirmadas ao final do dia. Tudo pronto, percebeu o cansaço ganhando território. Fechou os programas deixando o computador ligado, como sempre, e foi se deitar, feliz pelo hoje e, especialmente, pela expectativa do amanhã. Naquela noite não teve insônia.


  8. O fim da inocência


  Estava consciente da importância daquele dia, caso algo desse errado, decretaria o fim de todas as esperanças. O ideal era não ser tão apressada, porém não via outra maneira a não ser seguir com o plano. Não havia como esperar, seu inimigo vinha agindo com uma rapidez impressionante, a cada dia o desafio se ampliava exponencialmente.


  Desta vez deveria ser mais cuidadosa, não podia permitir a hipótese de ser reconhecida. Para o roubo foi tudo muito fácil, bastara se encontrar com alguns garotos de programa catalogados na internet e selecionar o mais atlético para o trabalho. Não foi difícil encontrar um disposto a simular o furto em troca de uma compensação três vezes superior a de um programa convencional. Difícil foi encontrar um em quem ela confiasse para a tarefa, um que não fosse apenas pegar a primeira metade do dinheiro e fugir. Contava com sua capacidade de ler as pessoas, saber quando mentiam. Em um ambiente relativamente silencioso podia ouvir a pulsação acelerar, algumas alterações na expressão corporal os denunciavam, principalmente o movimento dos olhos. Quase todos em algum momento desviavam o olhar para cima ao mentir, formando imagens na mente, criando suas histórias. Ainda assim o esquema não era a prova de falhas. Podiam ficar doentes, se acidentar ou serem presos. No caso anterior havia margem para erro, agora isso não era mais aceitável. De um jeito ou de outro ao final do dia sua posição estaria comprometida e precisava ter certeza se valeria a pena revelar a verdade ou, pelo menos, parte dela. Embora perigoso, o teste era absolutamente necessário. Os reflexos seriam uma indicação crucial do quanto o cérebro fora afetado e não podia prosseguir sem esse dado, contudo, ainda mais importante era perceber como ele se portava sob pressão, quais instintos eram despertados. Precisava de um coração corajoso, capaz de se superar ante aos desafios, e de uma mente disposta a se recuperar rapidamente das surpresas frente à necessidade. Enfim, determinar a real natureza de sua alma. Apesar de complexo e arriscado, não pôde pensar em outra forma de avaliá-lo.


  Já havia feito contatos no submundo, delegados podres, juízes corruptos, chefes de gangues, sempre com o cuidado de usar testas de ferro temporários. Não podia deixar rastros ou chamar atenção, tudo era transitório. Era meticulosa a ponto de não possuir bens de grande valor em seu nome, tudo alugado, nada era comprado se fosse chamar atenção. Cem mil reais era seu limite para compras. Apelara para Ian Borges, um advogado de porta de cadeia que costumava defender traficantes medíocres, normalmente o terceiro ou quarto escalão do crime. Quando o encontrou tinha 55 anos, cabelo grisalho, barriga proeminente que se sobressaía mesmo em seus 1,90m de altura e nenhuma autoestima. Hoje, Ian possuía estabilidade, graças a ela, conseguiu manter a casa, quase perdida para o banco e comprara um Vectra usado. Em razão disso e pelos dois mil pagos mensalmente por ela, muitas vezes sem nenhuma tarefa a ser realizada, ele não fazia perguntas. Ian tinha filhos e os amava, mais um motivo para não ceder facilmente informações sobre ela. Sem aquela renda mensal a subsistência deles estaria em risco. Era um dos poucos peões que a conheciam pessoalmente. Se fosse coagido fisicamente seguramente contaria até da taxinha que colocara na cadeira do professor no jardim de infância, contudo isso de fato não a preocupava. Nesse caso, preferia mesmo que ele falasse rápido e não sofresse. Era este o motivo de ela ter tantas identidades. Quem a conhecia possuía informações sobre apenas uma delas. Para Ian ela era Adrianna Mattos, uma loura residente da Barra, que dirigia um Audi A3 e com um número de celular diferente do divulgado para Bruno. A casa na Barra existia, era alugada e mobiliada, mas nunca estivera lá, usava-a apenas como fachada quando conveniente. O carro alugado ficava permanentemente em um estacionamento pago, também na Barra. Ela confirmou os detalhes pelo telefone, reafirmando sua importância.
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